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FRANCIA 
La República TrancDsa üa caído no sólo 

auto la Indiferencia del pueblo francés, 
sino con su contento y ber.eipláclto. Hccor-
demos; en soptlanitore de 1870, rrancla 
deiTOtarfla. poi- las Xuerzas alemanas, pro-
cla,nial)a ün (Joblerno nacional. Cinco arios 
después, el 30 de enero de 1875, natía a 
la vida la República rraucluleinaiaienle, por 
'un solo voto de ventaja, en una Clmara 
de mayoría inonürtiulca. Dos afios bastaron 
para que la República, apadrinada por los 
monárquicos, que no habla aun perdido 
el ,gast6 de 18*5 tradiciones franoesas, 
caycáe en manos de los auténticos repu-
illcanos para convertirse en la República 
laica. Inmoral, de los escindalos políticos 
y financieros; de'los Dreyfus, los Stavlsky, 
los Loubet, del escjlndalo de: Panamá, de 
la masonería...; la República, en (In, que 
tras de babor llevado a dos guerras a la 
Juventud do Francia, ha hundido a la 
nación en la derrota y la lia colocado en 
el borde del abismo. La República nació 
como consecuencia de una guerra que ter­
minó con el desfile de las tropas alemanas 
por los Campos Elíseos. Y muere (;Ironías 
del destino!) envuelta en el polvo de las 
miomas armas prusianas, clavadas, con el 
or-Kiillo de la victoria, en las calles de 
Par.a. 

El triunfo alemin de 1370 originó el 
cambio de régimen en Francia. La victoria 
de 1910 causara en el pafs vencido una 
revolución. iCuál? iAh!, diricll es predecir 
esto. Cierto qne estamos en presencia'dé 
un golpe de Estado que en la Francia, cuna 
de la dernooracia, constltuyjí un hecho re­
volucionarlo Inaudito Cierto que ya no 
existen mus poderes que la iotallg-encla y 
el corazón del mariscan Pért.aln, al melor 
soldado francés. Cierto que se ha hablado 
de dar al país una Constitución de conie-
r.Wo eminentemente social, que constituya 
una garantía para la defensa del trabajo, 
de la familia y de la Paitrla. A. primera 
vista todo esto parece Indicar que Francia 
ha roto con su pasado llberail y democra-

t o Pío echeimos las campana* a vuelo, p o r -
crue todavía el viejo mariscal tendrá que 
librar. muy duras batallas contra los em­
boscados enemigos de Francia, y Dios quie­
ra que e l futuro n o le depare, c o m o a 
Thlers, el doloroso papel de tettór que re­
primir cor.' sangre cualquier intento de 
Tos nuevas "conümunaTd'S".' 

Sin emhargo, una casa es evidente: el 
viejo régimen ha muerto, ya nada le que­
da que; hacer; Ha pasado su época, como 
han pasado las Ideas que le dieron vida. 
Lo político tiene que ceder el naso a lo 
social; la garrulería parlamcntí.rla, a la 
acción; las luchas departido, a las exi­
gencias nacionales que deniaMan la unidad 
y la fortaleza para servir a los nuevos des­
tinos del país. Francia tendrá que deducir 
ahora las consecuencias que no supo socar 
de su victoria en 1018. Otros pueblos vie­
ron mils claramente en el porvenir. Y esos 
pueblos son los vencedores de. boy. Nin-
Kún país podra eludir las lecciones do esta 
guerra que, como se esta- viendo, abre 
el: ciclo, de la gran revolución social que 
el mundo esperaba desde hace siglos. Y 
quien as.' no lo quiera entender es que 
cala hondamente 
la vendad de 
momento histórico. 

B E R L I N , 1 2 . — P a u t e a l e m á n : 
F o r m a c i o n e s -de a.vlone5 d e b o m b a r d e o , h a n a t a c a d o e l 1 1 d e j u l i o a e r ó ­

d r o m o s ; i n s b a t e e i o n e s m a r í t i m a s y f á b r i c a s d e a r m a m e n t o e n l a p a r t e S u r 
d e I n g l a t e r r a y . e n e l o s n t r o , a s í c o m o a l g u n o s b ü t i U e i e n l a c o s t a E s t e y 
S u r . L a s - i n E t a í a c k m e s m a r í t i m a s f u e r o n a l c a n z a d a s c o n b o m b a s . E n l o s 
p u e r t o s d e I P i j y m o u t h y L o w e s t o í se h a n p r o d u c i d o g r a n d e s i n c e n d i o s , c o n l o 
i g u a b n e n t e e n l a s i n s t a l a c i o n e s i n d u s t r i a l e s d e c e r c a de B u r t o n - u p o n - T r s n t . 
U n p e t r o l e r o d e 15.000 i t o n e l a c i & s . a s í c o m o c u a t r o b u q u e s m e r c a n t e s , c o n 
u n d e a p l á z a m i e n t o t o t a l , d e 15-000 t o n e l a d a s , h a j i s i d o h u n d i d o s e n l a M a n -
o h á . O t r o s n u e v e n a i v í o s m e r c a n i t e s h a n s i d o g r a v e m e n t e d a ñ a d o s p o r e x ­
p l o s i o n e s d e b o m b a s q u e l o s h a n a f c a n z á d o de p l a n o . D u r a n t e e s t o s a t a -

' q u e s , l o s b o m b a r d e r o s a t e m a r . e s y l o s b o m b a n d e r o s e n p i c a d o , h a n a b a t i d o 
v a r i o s c a z a s e n e m i g o s . L o s c a z a s y a v i o n e s d e d e s t r u c c i ó n a l e m a n e s h a n 
p a r t i c i p a d o t a m b i é n e n esl tas l u o h a s . 

L a s b a m b a s I t e n m d B S p o r e l e n e m i g o e n l a A l e m a n i a ' o c c i d e n t a l h a n 
c a u s a d o p o c o s d a ü o s . L a e p é r d i d a s t o t a l e s d e l e n e m i g o , o o m p r e n d e n a y e r 
13 a v l o n i e s , t r e s d e l o s c u a t e s f u e r o n d e r r i b a d o s p o r l a D , C . A , F a l t a n 
s i e t e B i v l o n e s a t a n a D e s . 

L o s é x i t o s d e l a M - a r i n a d e g u e r r a a l e m a h a y de l a s f u e r z a s a é r e a s e n l a 
g u e r r a c o n t r a e l c o m e r c i o i n g l é s , h a n a l c a n a a d o c i f r a s m u y s e n s i b l e s p a r a 
l a G r a n B r e t a ñ a . H a s t a e l 8 d e j u ü o d e 1940 h a n s i d o , h u n d i d a s p o r t o r n e -
d o s y m i n a s d e n u e s t r o s s u b m a r i n o s , 1.920.439 t o n e l a d a s ; p o r b u q u e s y o t r o s 
roedios d e g u e r r a m a r í t i m a 1.362 4 6 1 t o n e l a d a s ; p o r a t a q u e s d e l E j é r c i t o 
a é r e o 1,046.313 t o n e ü a d a s . P o r e s t o s h e c h o s d e s d e e l c o m i e n z o d e l a g u e r r a 
l i a n s i d o h u n d i i o s , e n t r e b u q u e s e n e m i g o s y b u q u e s u t i l i z a d o s p o r é s t e 

'4.3129.213 t o n e l a d a s . H a y q u e a g r e g a r a e s t a c i f r a d e l o s b u q u e s h u n d i d o s 
i o s q u e h a n s i d o a v e r i a d o s , q u e p a s a n d e 300, l a m a y o r í a d e e l l o s p o r l a 
a v i a c i ó n . P a r t e d e e s t o s n a v i o s h a n s i d o t a n g r a v e m e n t e d a ñ a d o s q u e n o 
p o d r á n s e r u t i l i z a d o s e n e l p o r v e n i r o s ó l o d e s p u é s d e v a r i o s m e i e s . ( E F E ) . 

a 
V I O H Y , 1 2 . — E l D i a r í o O f i c i a l p u -

l i c a h o y l o s t r e s d o c u m e n t o s b á s i c o s 
d e l a n u e v a C o n s t i t u c i ó n í m n c e e a . S u 
t e x t o e s e l s i g u i e n t e : 

A c t a n ú m e r o u n o . — Y o , F e l i p e P é -
t a i n , ¡ M a r i s c a l d e F r a n c i a , e n v i r t u d 
d e l a C o n s t i t u c i ó n d e d 10 d é j u l i o < l e 
1940, a s u m o l a s f u n c i o n e s d e , J e f e d e l 
E s t a d o . 

E n c o n s e c u e n c i a o r d e n o q u e s ea 
a h o l l d o e l a r t í c u l o s e g u n d o d e l a L e y 
c o n s t i t u c i o n a l d e 25 d e l e b r e r o d e 1875 . 

D a d o e n V i o h y a 11 d e j u l i o d e 1 9 4 0 . " 
A c t a n ú m e r o d o s . — Y o , F e i i p e P é -

t a i n . M a r i s c a l d e F r a n c i a , d e a c u e r d o 
c o n l a l e y c o n s t i t u c i o n a l d e 10 d e j u ­
l i o .de 1940 v e n g o e n d i s p o n e r : 

A r t i c u l o p r i m e r o . — E l J e f e d e l E s ­
t a d o f r a n c é s e j e r c e t o t a l m e n t e e l P o ­
d e r g u b e r n a m e n t a l , n o m b r a y r e v o c a 
k l o s m i n i s t r o s y s e c r e t a r i o s d e E s t a ­
d o q u e s ó l o s e r á n r e s p o n s a b l e s a n t e é l . 
C o n , e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s e j e r c e r á 
a d e m á s e l P o d e r l e g i s l a t i v o . 

A ) H a s t a l a c o n s t i t u c i ó n d e l a n u e ­
v a A s a m b l e a . 
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B ) D e s p u é s d e i - c r e a c i ó n d e é s t a , 
e n c a s o d e g r a v e t e n s i ó n e x t e r i o r , d e 
c r i s i s i n t e r i o r e s . E n l a s m i s m a s c i r ­
c u n s t a n c i a s p o d r á ' d i c t a r r e s t r i c c i o n e s 
r e l a t i v a s a l o s p r e s u p u e s t o s y a l a j 
l e y e s f i s c a l e s . 

E I J e f e d e l E s a d o p r o m u l g a r á i a s 
l e y e s y a s e g u r a r á s u e j e c u c i ó n ; n o m ­
b r a r á a t o d o s l o s í u n o i ü n a i ' i o s n a v a l e s 
y m i l i t a r e s p a r a d o s ó i u i l e s n o s e p r e -
v t a r s l f a d i s p ó á í c e n E j c r o t - a 31 Fddar 
m i l i t a r ; d i s p o n d r á d e l p r i v i l e g i o d e 
c u n o u d e r i u d u i t o s y a n v i i s U a s ; n e g o ­
c i a r á c o n i a s n a c i o n e s e x ' U ' u ' n j c i ' a i , J 
r a l i í i O t U ' á lo-s u -cu t - rdos oor t ( i s l a s , v sa 
a c r e d i t a r á a n t e o l l a s c o n e m b a j a d o r e s 
y t e p T ^ s e n t a n t e s d i p l o i n á U c o s ; - p o d r a 
p r o c l a m a r e l e s t a d o d e s i t i o e n u n a o 
v a r i a s z c j i a s d e l p a í s . 

A r l í c u l o s e g u n d o . — Q u c d a p d e í o g a -
d a s U n j a s l as d i , ~ p o M r ¡ o i i e s d e i a s l e y e s 
o p n s t i í u ' o i o n a l e s d e l 2 5 d e f e b r e r o de 
l ( > 7 ú a l 1 ü e j u n i o d c i m i s m o a ü o q u e 
se o p o n g a i i i u l a s p r e s c r i p c i o n e s d e i a 
p r é s e n l e . 

D a d o e u V i o l i y a 1 1 d e j u l i o d o 1 9 - i ü . 

.V'. ' .a n u m e r e t r e s . — Y o , F e i i p e P é ­
t a l o , ihar i i s ioa l d o F r a n c i a , e n v i r t u d de 
•la L e y c o n s l i l u c i o j u a l d e l 1 0 d e j u d o 
d e 1 9 1 0 , o r d e n o : 

A i l i c u l o p r i m e r o . — E l S e n a d o y l a 
C á m a r a d e d i p ü l a d o s s e g u i r á n e n f u n ­
c i o n e s h í j s l a i a c r e a c i ó n d e l a s A s a m -

A r l i c u l o s e g u n d o . — E l S e n a d o y l a 
C á m a r a d e . l o J d i p u t a d o s s u - r p e n d e r A n 
s u s s e s i o n e s • l i a s l a n u e v a O r d e / l , y n o 
p o d r á n p e u i l i r s e d e n u e v o h a s t a ' q u e 

? e temen 
x s e r i o s \ 
incidentes 
en Qjbraltar 

A L G E C I R A S , 1 2 . -
A t a s s i e t e de 1< 
m a ñ a n a U s g a r o p o 
G i b r a l t a r o t r o s d o s 
b a r c o s de g r a n p o r ­
t e c o n n u e v a s e x ­
p e d i c i o n e s d e e v a ­
c u a d a s , d e l o s q u e 
e l G o b i e r n o ' . b r i t á ^ 
l ü c o e s t á r e i t i r a n d o 
d e l M a r r u e c o s f r a n ­
c é s . A s u l l e g a d a 
l i a n s i d o d e s e m b a r ­
c a d o s , a i i g u a l q u e 
s e í h i z o c o n J o s a v a -
ouado-s l l e g a d o s 
a y e r . Se l e s d i ó u n 
p l a z o d e ' c u a t r o d í a s 
p a r a p e r m a n e c e r 
o o o s u s l a m l i i a r c s . 
E l e s t a d o de á n i m o 
exislc.u. l .o e n G i b r a l ­
t a r • b a o e s u p o n e r 
q u e p a r a l a s o p e r a , 
o i o n e s d e l r e e m b a r 
e o ' h a b r á s e r i a s d W 
c u U a d e s y se p r o ­

d u c i r á n i n c i d e n i e s 
d e s a g r a / l a d l e s . — 
( C I F R A ) . ' 
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P E D R O , 1 2 . — L a s 
J u i v c n t u d c s d e A c ­
c i ó n C a t ó l i c a die 
A r e n a s d e S a n Pe- ; 
d r o p r o y e o t a i o c o o s -
i r u i r u p m o n u m e n t o 
a l S a g r a d o O c u r a z ó n 
d e J e s ú s . S e r á e r i ­
g i d o e o l a s c u m b r e s 
d e l a P u n t a d e l P l -
.oo. Q u e d ó ' c o n s t i ­
t u i d a , a q u í u n a J u n ­
t a ' o r g a n i z a d o r a , y 
y a f u n c i o n a n o t r a s 
J u n t a s l o c a l e s e n 
i o s d i s t i n t o s p u e ­
b l o s de l a p r o v i n c i a , 
p r e s i d i d a s p o r i o s 
p á r r o c o s . ( C I F R A ) . 

O t t a í r o 'Ctílos y a de 
a q i t e W a m a í t r u ^ a d a do . 
«spemío g u e . e n c e n d i ó 
d e i r a j n - s t t e i n u x l o s 
p e c h o s d e l o s b u e n o s 
e s p a ñ o l e s . C u a t r o 
a ñ o s d e l n e f a n d o 
c r i m e n d e E s t a d o 
t [ t i e p r i v ó a E s p a ñ a 
d e l h o m b r e f u e r t e j ' 
p o d e r o s o y c l a r i v i ­
d e n t e q u e e n Tos m e ­
ses e n q u e c u l m i n a ­
b a l a d e s o o m p o s i c i ó n . 
d e u n r é g i m e n qite 
a m e n a z a b a a r r a s t r a r 
a l pueblo a ta r i í i i t a , 
c o n c e n í r d Jas (Misitu 
y l a s e s p e r a n z a s t í n i ­
cas d e i o d o s l o s 'es­
p a ñ o l e s n o c o n t a m i ­
n a d o s d e l m a l . P o r . 
q u e es c o n v e n i e n t e 
r e c o r d a r ' q u e , ' en 
a q u e l t r á g i c o p e r í o d p 
t r a n s c u r r i d o e n t r e e l 

16 de f e b r e r o y e l 13 d e j u l i o d e 1938, e n q u e l a h o r d a , 
t a n t o e n e l P a r l a m é u t o c o m o e n l a c a l l e , a p a g a b a c o n 
g r o s e j - i a s y a m - e n a v a s e l e c o d e c u a l q u i e r v o z q u e se a l . 
z a s e e n d e f e n s a d e l o s v a l o r e s e t e r n o s d e n u e s t r a P a . 
t r i a . C a l v o S o t e l o , v a l i e n t e m e n t e , j u g á n d o s e l o e l t o d o p o r 
e l . t o d o , c o n s c i e n t e d e s u p r ó x i m o s a o H f i c i o , c l a m ó e t t é r -
g i c á m e i t t e y h a b l ó , c o n c l a r i d a d t a j a n t e p a r a f u s t i g a r a 
l o s e i n e r g ú m e n o s y a l o s s á d i c o s q u e . n o s e m p u j a b a n a l ' 
a b i s m o , y d e f e n d e r a a n u i d a P a t r i a e n p e l i g r o . S i n 
i m p o r t a r l e l a s c o a c c i o n e s , d e s p r e c i a n d o l a s ame>mza-3 , 
c o n u n d e s d é n a b s o l u t o d l a ' m u e r t e q u e l e p r o m e t í a n 
¡ a s h i e n a s a g r u p a d a s e n ^ e l P a r l a m e n t o . 

D e . y p u é s d e l f r a c a s o e l e c t o r a l d e l 16 d e f e b r e r o , , p e r d í , 
d a , c o m o e l p r o p i o C a l v o S o t e l o n o se c a n s ó e n a u g u r a r , 
t o d a e s p e r a n z a d e l l e g a r a u n a r e p ú b l i c a c o n s e r v a d o r a 
y d e r e c h i s t a , c á n d i d a m e n t e s o ñ a d a p o r m u c h o s e s p a f í o -
IGs, l a c o n f i a n z a d e l o s p a t r i o t a s se v o l v i ó a l h o m b r e 
q u e , i n v a r i a b l e m e n t e , h a b l a c o m b a t i d o , f u s t i g a d o y a t a ­
c a d o n i o p r o b i o s o r é g i m e n , a s e g u r a n d o q u e s u d e r r o c a ­
m i e n t o e r a a n t e c e d e n t e i n d i s p e n s a b l e p a r a l a s a l v a c i ó n 
d e E s p a ñ a . i 

E n C a l v o ¡ S o t e l o v e í a m o s l o s e s p a ñ o l e s a q u i e n e s n o s 
t o c ó l a d e s d i c h a — o Zo f o r t u n a — d e v i v i r a q u e l l a • ó n o c a , 
n o u n a e s p e r a n z a , s i n o u n a a u t é n t i c a r e a l i d a d . P o r q u e 
t o d o s c o n o c í a m o s s u e x p e r i e n c i a f r u c t í f e r a e n l a l " ' ó s -
p e r a e t a p a d e - la D i c t a d u r a , e n l a q u e l o g r ó s a n e a r la. 
H a c i e n d a n a c i o n a l y e l e v a r e l n i v e l e c o n ó m i c o ( I r ! p t i f a 

y p o r q u e v e í a m o s e n é l a l e s t a d i s t a n a t o , a l c o n d u c t o r 
c o n g é n i t o . c a p a z d e h a c e r r e a l i d a d , e n n u e s t r o a g i l a '.n 
s i g l o , ta E s p a ñ a u n i d a ' y e n o r d e n d e l R e y F o n u i n ' l n v 
e l C a t ó l i c o , q u e e l p r o p i o C a l v o S o t e l o p o n í a , c o m o -.no-

d é l o y n o r m a . 
T r a n s c u r r i d o s c u a t r o a ñ o s d e s u g l o r i o s o s a c r i f i c i o , y 

v u e l t o m i l a g r o s a m e n t e a l a v i d a . C a l v o S o t e l o se s e n t i ­
r l a o r g u l l o s o d e l a c o s e c h a q u e s e m - b r ó c o n s u s a r i o r y i , 
p o r q u e l a B s p a ñ ' d q u e h o y t e n r m o s l a d i c h a d e p o b l a r 
t i e n e c o m o e n s e ñ a s u i d o l a t r a d a b a n d e r a r o j o JI g i l d m h , 
p o r q u e es l a n e g a c i ó n d e l - e n t o n c e s e x i s t e n t e E s t a d o 

c o n s t í t u e i o n a l , p o r q u e t o d o s , d e s d e e! p r i m e r o a ! n i t i m o 
d e l o s e s p a ñ o l e s , n o s c o n s a g r a m o s a l a d e f e n s a a v i d a 
o m u e r t e y a í a c & a t f a i ifín f n - u r t i r a . d e l a u n i d a d , e s p a ­
ñ o l a q u e l a M o n a r q u í a y e l p u e b l o l a b r a r o n j u n t o s a l o 
l a r g o d e q u i n c e stíT'n."." p o r r v e v e n i m o s p r o c l a m a n d o u n a _ 
E s p a ñ a c a t ó l i c a ; p o r q u e e l n u e v o E s t a d o se f u n d a s o . ' 
h r e e l d e b e r t a n t o c o m o s o b r e e l d e r e c h o , t i e n e i i n n i n . 
t e g r i d a d ca/paz d e i m p o n e r s u p e c u l i a r a u t o r i d a d s o b r e 
t o d a s l a s c l a s e s , s e a n s o c i a l e s o e c o n ó m i c a s , y es f i n r l n 
e n s u u n i d a d m o r a l , e n s u u n i d a d p o l l l i c a y e n s u u n i ­
d a d e c o n ó m i c a : p o r q u e e l E j é r c i t o n o es s ó l o e l h w « , 
s i n o ta c o l u m n a v e r t e b r a ! d e l a P a t r i a , y ¡ . o r q u e , e n f i n , 
s o n y a r e a l i d a d f e l i z l o s p r i n c i p i o ? d-r u n i d a d , j e r a r q u í a , 
c o m p c í e n e f a , h o r p o r a c í t í n y é s v t r i t u a U d i í d , 

L a c a s i ' t o t a l i d a d d e l o s p o s t u l a d o s e x p r e s a d o s p o r C a l . 
v o S o t e l o e n s u c é l e b r e m a n i f i e s t o d e f i n e s d e 193.1. l a n ­
z a d o a r a i z d e l a r e v o l u c i ó n d e o c t u b r e , t i e n e n , h o i j r e a l i ­
d a d t a n g i b l e y s o n n o r m a d e l n v e i m E s t a d o , { Q u é n t e . 
j o r . h o m e n a j e q u e é s t e p o d í a c o n s a g r a r l a E s p a ñ a r e n a ­
c i e n t e a s u P r e c u r s o r y P r o t o m á r t i r T 

H a y a n s i d o c o n v o c a d a s p o r e í J e f e d e l 
E s l u d o . 

A i t i c u . o t e r c e r o . — Q u e d a d e r o g a d o 
e l a r t í c u l o p r . m e r o l e l a L e y c o n s t i t u ­
c i o n a l d u i í d e j u d o de 1 8 7 5 . 

D a d o e n V i c i i y a 1 1 d e j u l i o d o 1 9 ' i V . 
F i r m a d o , F w i p B P ú l a i n , M a r i s c a l de 
F r a n c i a . " — ( C F E ) . 

P a r a l o g r a r u n a E ^ p a f a f u e r t e 
l a O r g a r m a c i ó n J u v e n i l I n s t a l a r á 
l o s C a m p a m e n t o s d e V e r a n o d o n ­
d e l o s c u e r p o s y l a s a l m a s j ó v e n e s 

i f j l i í i a n l a e l a s t i c i d a d y e l d i n a ­
m i s m o de n u e s t r o J , o v c n I m p e r i o . 

E l p r o b l e m a d e l a r e i v i n d i c a c i ó n d e 
T r a n s i l v a n i a p l a n t e a d o p o r H u n g r í a 
c o n t r a R u m a n i a , p a r e c e h a b e r s i d o 
p o s p u e s t o e n l a s . c o n f e r e n c i a s d e B e r ­
l í n y M u ' n i c í t p a r a ¡ a t e r m i n a c i ó n de 
ta g u e r r a . P o r í o m e n o s , eso d a n a 
e n t e n d e r l a s d e c l a r a c i o n e s d e l o s m i ­
n i s t r o s ' h ú n g a r o s a s u r e g r e s o a B u ­
d a p e s t . H u n g r í a , i d e n t i f i c a d a c o n l a 
p o l í t i c a d e l a s p o t e n c i a s d e l E j e , p a ­
r e c e d l i s p u e s i a a e s p a r a r l a r e o r g a n i ­
z a c i ó n q u e l a f u t u r a P a z v e r i f i q u e e n 
l o s B a l c a n e s . Q u i é n s a b e s i se r e s e r ­
v a r á a l o s h ú n g a r o s l a f o r m a c i ó n d e 
u n n ú c l e o d a n u b i a n o s u c e s o r d e l t r a ­
d i c i o n a l I m p e r i o a u s t r o h ú n g a r o , c o n l a 
m i s m a T í l t s i ó n h i s t ó r i c a de ' é s t e p a r a 
s e r v i r d e d i q i i e a l a d o b ! e E x p a n s i ó n 
r u s a y o t o m a n a e n E u r o p a n i e r U t i o n d l , 

P o r e s t e l a d o p a r e c e , p u e s , q u e I M -
b r ú . p a z . Y es m u y n e c e s a r i a p a r a q n e 

. l a s p o t e n c i a s d e l E j e c o n t i n ú e n l a 
g u e r r a c o n t r a I n g l a t e r r a . . R i í t n a n l a t i e ­
n e e l p e t r ó l e o q u e a m b o s p a í s e s n e c - . 
s i t a : : p a r a d a r l a b a t a l l a dectsÍL'a. Y 
SI R . r . n a n í a se d o b l e g ó a n t e l a e x i g e n ­
c i a d e A n s i a p o r l a e n o r m e m a s a q v o 

p o d r í a a r r o j a r s o b r e e l l a , e n a p o y o de 
s u s p r e t e n s i o n e s , es p r o b a b l e q u e n o 
h i c i e r a l o m i s m o c o n H u n g r í a , c u y a * 
f u e r z a s s o n m d s a p r o x i m u d u s a l a s q n 
R u m a n i a p o d r í a o p o n e r l e . P l a n t s a a o 
y a U7ia l u c h a n o se s a b e q u é d e r i v a c i o ­
n e s p o d r í a t e n e r , p e r o s i se p u e d e a f i r -
m a r q u e s e r i a v e n t a j o s a p a r a I n g l a 
t é r r a , y a q u e l a a t e n c i ó n d e A l e m a n i a 
e I t a l i a t e n d r í a q u e d e s p l a z a r s e a c s t ¿ 
n v u a c o m p i í c a c í d n y , s o b r e t o d o , c o ­
r r e r í a p e l i g r o d e c o r t a r s e , s i q u i e r a p r o ­
v i s i o n a l m e n t e , e l a b a s t e c i m i e n t o T/» 
p e t r ó l e o . 

P e r o es t a n e s p i n o s o e l p r o b l e m i i 
b a l c á n i c o , q u e n o b i e n h a s u r g i d o í'. 
s o í n c i t S í t p a c i f i c a d e l a c u e s f i ó n h ú u 
g a r a , a p a r e c e n n n e c o s n u b a r r o n e s c 
e i h o r i z o n t e d e l P r ó x i m o O r i e n t e . U 
c i r c u l a d o e l r u m o r , n o c o n f i r m a d o , ü 
q u e R u s i a p r e t e n d í a d i r i g i r u n u l l . 

a T i e c l a í 
p a s o d e s u E s c u a d r a p o r l o s D a r d 
n e l o s y q i e r t a s r e i v i n d i c a c i o n e s e n 
C á u c a s o . 

i C o n t i n ú a c » cuor ía p l a n a ) . 

las i n M t r n j a [ i p n r s l n a l O . de d r J o r d a n a 
J c l C o n s e j o de E s t a d o . 

elecciones en 

Los dos candidatos se 
proclaman vencedores 

Almazán constituirá 
su Congreso sin 

esperar a la reunión 
de la Cámara 

M J E J I C O , 1 2 . - - L a s c l c c i i o n c s e n 
M é j i c o I>¡in C r e a d o u n a d i f i r i l s i l u a -
c i ó n . D e s p u é s d e l e s c r u t i n i o e l ( f c -
n i r a l A v i l a C a m a c h o y e l adve r s a r i o 
¡;< n c r a l A l m a z á n , l i a n a n u n c i a d o 1"» 
d o i q u e h a n o b t e n i d o l a m a y o r í a d e 
l o i v o t o s . E l r c s u U a d o o f i c i a l s e r á 
a n u n c i a d o e n l a C á m a r a de D i p u ­
t a d o s c i p r i m e r o de s i p t i c n i b r c y u n a 
c o m i s i ó n e s p e c i a l se r n c a r c a r á de r e ­
v i s a r d c t l n i t l v a m r n l c los v o t o s ; . 

E l g e n e r a l A l m a z á n a r a b a de 
a n u n c i a r q u e l l e n e I n l c n c i n n d e es ­
t a b l e c e r s u p r o p i o C o n c r M d J l i a 
e x l e n d l d n y a 130 c r e d c n e l a l e s de d i ­
p u t a d o s . Es t e C o n g r e s o se r e u n i r á 
c a u n l u g a r m i d e l r r m i n a d o l o d f t -
v i a y p r o c e d e r á a l a p r o c l a m a c i ó n d e 
A l m a z á n e o m o P r e s i d e n t e , E s t e p r i - s -
! a r a e l J u r a m e n t o s i n t e n e r e n c u e n ­
ta l o q u e p u e d a h a c e r e n l a C á m a r a 
«I a d v e r s a r l o g e n e r a l C a m a e h o 

E s t a s i t u a c i ó n e s t á l l e n a de p e l i ­
g r o a m e n o s q n e e l I ' r r s i d r n t c C á r ­
d e n a s l o g r e h a l l a r u n a s o l u c i ó n --
( E F E ) . 



B U E N O S D I A S 
Por lo vista debe de ser cierta la existencia, en mitad del 

O c é a n o Paciflco, de .un archipié lago comunmente conocido con 
«j denominativo de illas Hawai. 

La idea que yo tenia de las islas Hawai era bastante rudimen-
laria. La primera vez que oí hablar de ellas fué en nuestro Tea­
tro Rosalía Castro, al asistir al estreno de una revista de Pepe 
Linares Rlvas que se titulaba, si mal no recuerdo, "El naufragio 
del Petrel". En el tercer acto, —si la memoria no me fal la—sal ía 
a escena el c lásico coro de, hawaianas, y esto me hizo adquirir 
el convencimiento de la inexistencia real de tales islas, porque se 
daba la circunstancia, por d e m á s delatora, de que todas aquellas 
ii^swalanas, tan lindas y pimpantes, que sallan a escena, y canta­
ban no recuerdo qué foxtrot de Francis Salabert, se paseaban to­
do; los días por la calle Real y se llamaban, una Elisa, otra Car -
niuchti) quien Asunción, cual Luisiia, etc., etc., nombres, como us> 
fcdes pueden advertir, que distan mucho de la nomenclatura bo­
tánica que caracteriza a las mujeres de aquel archipié lago . 

Posteriormente, he tenido ocas ión de presenciar la proyecc ión 
de diferentes peücuias de asunto hawaiano, pero mi escopticis-
mo, con respecto a la existencia de dichas Islas, na ha variado, 
por cuanto me son familiares los trucos y a ñ a g a z a s de que se 
valen los grandes Mogoles de Hollywood para inventar y popu< 
larizar tierras, países y ciudades de fantasía. Y yo pensaba que 
de la misma manera que los productores c inematográf icos yan­
quis ruedan una película de asunto marroquí en el desierto de 
Arizona, o son capaces 'de sitúa» Monteearlo y su cé l ebre Casino 
en el patee marítimo de Long Beach, asi también tenían imagina­
ción y desparpajo suficientes para Impresionar una cinta do tema 
tropical y cadencioso en las costas de California y hacérnos la pa .̂ 
—r como realizada en los idílicas islas del Pacifico. 

Pero ahora resulta que en l a Coruña, en nuestra propia bahía, 
está fondeado un tipleo "¡unco" hawaiano y la mitad de su blper-
sonal tripulación es asimismo hawaiano. 

¿Existen, pues, en realidad las islas Hawai o son una especie 
de enlelequia o utopia literaria, del mismo modo que |q ciudad 
de Cuenca es un sueño o un pretexto de la burocracia e s p a ñ o l a ? 

C O R Z A N E S . 

Hoy, funerales p©r 
Calvo Soldó 

Hey, a U s d i e z d e l a m a ñ a n a e n 
l a j s í l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n J o r g e 
Pe c e l e b r a r á u n s o l e m n e f u n e r a l , 
p o r e l e t e r n o d e s c a n s o dol i l u s t r e 
t r i b u n o d o n J o s é C a l v o So te lo , 
v i l m e n t e a s e s i n a d o p o r l¡i, h o r d a 
m a r x i s t a h a c e p u a t r o a i io s . 

A l a c t o f ú n e b r e , o r g a n i z a d o , p o r 
F a l a n g e E s p a ñ o l a J r a d j c i p n a ü s t a y 
de l a s J O Ñ S a s i s t i r á n l a ^ a u t o r i ­
d a d e s y j e r a r q u í a s . 
. . m p u e b l o c o r u ñ é s s a b r á d e m o s ­
t r a r s u g r a t i t u d a l a I n s i g n e m e -
m o r í a d e l p r o t o - m á r t i r de n u e s t r a 
C r u z a f l a y b e n e f a c t o r de L a C o r n -

. ñ a , c o n c u r r i e n d o a l t e m p l o . 
' N O T A D E 1 A A L C A L D I A . 

E s t a A l c a l d í a i n v i t a a l p u e b l o de 
!ka C o r u ñ a a jos f u n e r a l e s q u e ¡a 
J e f a t u r a P r o v i p c i a l de F , E . T . y 
de l a s J O N S d e d i c a a l p r o t o -
m á r t i r de 1» c a u s a d e E s p a ñ a , b e ­
n e f a c t o r de n u e s t r a c i u d a d , e l n u n ­
c a b i e n l l o r a d ^ d o n J o s é Calve 
Sote lo , y que t e n d r á n l u g a r , h o y , 
a l a s d iez , e n S a n J o r g e . 

Santos de H o y : San A n a c l o t o . San E u g e n i o 
Santos ü e m a í i a n a : San B u e n a v e n t u r a . 

.San Jus to 
ADORACION NOCTURNA 

En la noche de hoy, sábado, 13, 
celebrará en la iglesia de San Jorge 
su vigilia mensual ertiinaria él Turno 
Cor Jesu. 

SAN J ü U ü E . — N o v e n a en- l i o n o r de n u e s ­
t r a S e ñ o r a Sel Ca rmen . E j e r c i c i o de la 
Dovena en . la m i s a í e siete y en Ja can tada 
a las once y m e d i a . Los cu l tos de l a t a r d e 
a las s ie te . , P r e d i c a el R. P. Af fus t lno L u ­
c iano ^ I f f U é l e a M a r t í n e z . 

SAN P E U H Ü UE M E ^ O N Z O . — N o v e n a a la 
Vlrg-en d o l C a r m e n . E n la m i s a de oo í io se 
reza ;a novena . I U é r e t e l o s v e s p e r t i n o s a las 
aiL'te y m e d i a con s e r m ó n a cargo d e l doc­
to r d o n F e r n a n d o P é r e z E s c r i b a n o , d e i 
.Mlnií ic . o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l . 

M A D R E S C A P U C H i N A S . ^ S e oe.eUra m a -
( iaua l a ú l t i m a de las Octavas Sac ra inen -
tí í le¿ con m i s a so leun ie a Jas once, ciue-
dando S. L . M exjme-sto Hasta los o j e r -
Clclos fle ia t a r d e , uno s e r á n a las seis, 
con s e r m ó n q u e p r o d l u a r í u n Padre Ca-
( j u c h l n o . 

ífAÜHAíDO c o n A Z Q N . ^ - M a n a n , sesrundo 
( l o m u n í o , t e n d r á n las H i j a s de M a r í a KJs 
cu l to s c e n s ú a , e s . A las oedo y m e d i a , l a 
m i s a de t w u u n í ú n fc'er.cra.. A las siete y 
m e d i a de ' ¡a t a r d e , ' tí. e j e r c i c io so l emne 
co i-ADCile On d e l S a n t í s i m o , p l á t i c a p o r 
eá H . P. C u n e r a , D i r e c t o r de l a C o n g r e -
i r a c l e n ; b e i . ' d i o i ú n y r e s i d a . 

El Visitador general l'J E A T R O 
de las Hermanas 
de la Caridad, 
en La Coruña 

S e e n c u e n t r a e n L a C o r u , 
ñ a e l V i s i t a d o r . g e n e r a l ein 
K s p a ñ a d e l a e H c r m a n a e de 

, C a r i d a d de S a n V i c e n t e de 
P a ú l , R . P . T o v a r . L e a c o m ­
p a ñ a n u n P . S e c r e t a r i o , y e l 
C o m i s a r l o p r o v i n c i a l , R . P a ­
d r e B e a d e . P r o c e d t j i d « M a ­
d r i d y y a e s t u v i e r o n e n E l 
F e r r o l dol C a u d i l l o , 

- 0 3 + . - O " 

La procesión de 
la Virgen del 

Carmen 
C o m o c o l o f ó n d o l a so l - .n i . 

y d e v o t a n o v a n a q u e v l e 
De c e l e b r á n d o l e e n l a i g l e s i a 

" S a n J o r g e , e l p r ó x i m o 
m a r t e s , d í a d e e s t a g r a n fes ­
t i v i d a d m a r i a n a , s a l d r á p o r 
n u e s t r a s c a l l e s l a p r o c e s i ó n 
d e l a V i r g e n d e l C a r m e n , q u o 
r e s u l t a r á t a n b r l l l n n t o c o m o 
l a d e a ñ o s a n t e r i o r e s . 

Y a t o n d r e m M a l c o r r l e n t o 
n u e s t r o » l e c t o r e s d e este 

m a g n a a c o n t e c i m i e n t o r e l l . 
t r o J. 

DEBUT DE RICARDO 
CALVO Y SU COJVI' 

PAÑIA 
D e s p u é s d e u n a l a r g a a b s t i n e m e i a 

de lan o b r a s m a o B t r a s d e l t e a t r o c a s ­
t e l l ano , d e b u t ó a y e r e n e l R o s a l í a C a s ­
t ro c o n " L a v i d a c a s u e ñ o " , d e C a l ­
d e r ó n d e l a B a r c a , e l g r a n a x l o r R i ­
c a r d o C a l v o , ' m e r e c e d o r d e los m a y o 
r o s h o m e n a j e a p o r s u a r t o tamaroesi, 
ble, y p o r s u c o n s t a n c i a e n r e p r e s e n , 
t a r l a s j o y a s l i t e r a r i o s d a n u e s t r o t e a , 
tro , b e l l a m a n e r a de h a o e r p a t r i a . 

A l r e d o d o r d e R i c a r d o C a l v o ee 
a g r u p a u n e x c e l e n t e c o n j u n t o de aictr)-
oea y a c t o r e s q u e c o l a b o r a n c o n e l 
m a y o r a c i e r t o e n l a l a b o r d e d a r a co ­
n o c e r a l a a c t u a l g e n e r a c i ó n — e m p a > 
o h a d a d e v u l g a r i d a d y o h a b a c a n e r í a — 
l o m e j o r do u n g é n e r o q u e n o m o r i r á 
n u n c a . 

L a s s o n o r a s e a t j o í a a , loa p r a f u n d o » 
c o n c e p t e a f u e r o n e x p r e s a d o s roagnl-
floamemte c o n ol e m p a q u e y l a d i g n i -

" - e q u e r i d o a p o r R i c a r d o C a l v u y 

" O : + • < > -

Han firmado por el 
Deportivo, Novo, 

Chao, Quintas 
y López Vázquez 
A y e r t a r d e pe i c s é l e b r ó e n la ' s e c r e ­

t a r í a d e l C l u b D e p o r t i v o u n a r e u n i ó n 
d e g r a n i m p o r t a n c i a y l a r g a d u r a c i ó n . 
P r o v i a d e l i b e r a c i ó n d e l a J u n t a d i r e c ­
t i v a , h u b o • u in c a m b i o d e i m p r e s i o n e s 
c a n v a r i o s J u g a d o r e s y d e r e s u l t a s d e 
e s t a s c o n v e r s a c i o n e s flnparon s e g u i ­
d a m e n t e s u s flohas d e p r o f e s i o n a l e s , 
p a r a í-t, t e m p o i a d a p r ó x i m a . N o v o , 
O h a o , O u i n t a s y L ó p e z V á z q u e z , h a ­
b i é n d o s e l l e g a d o a u n a c u e r d o c o n 
C h a c h o y C r e s p o . 

F I O H B R I A S 
L o e t r e s ( P r i m e r o s j u g a d o r e s d e l 

Una m i s a por 
Calvo Sotelo 
L a m i s a q u e h o y , a loe d i e z 

de l a m a ñ a n a , h a b í a de ce­
l e b r a r s e e n l a I g l e a l a d e l S a ­
g r a d o C o r a z ó n p o r o! e tTno 
d e s c a n s o d e l E x c m o . S r . D o n 
J o s é C a l v o S o t í l o , h a e l d o 

c l a n t a d a a lae n u e v o y 
m e d i a d e l a m a ñ a n a d e l m i » -
m o d í a . 

A d i c h o a c t o c o n c u r r i r á n 
i f u n c i o n a r i o s de l a D é l o , 
c i ó n d e H a c i e n d a d e « s l a 

p r o v i n c i a . 

Cupón de ciegos 
E n «1 a o n e o d s a y e r r e a u l 

t ó p r a n l a d o a l n ú m e r o S53 

« ^ • • r O 

Temperaturas 

d a d 
s u s h u e s t e s , q u e f u e r o n a p l a u d l d l s í 
m o s p o r e l m u n c r o e o y s e l e c t o p ú b l i c o 
q u o a c u d i ó a p r e s e n c i a r s u p r e s e n t a ­
c i ó n . • 

MUERTE DE D. E M I ­
LIO THUILLER 

F a l l e c i ó o n M a d r i d , a l o g 7a a f i o a . 
e l n o t a b l e a c t o r m a l a g u e ñ o d o n E m i ­
l i o T h u i l l c r , q u e d e s d e s u p r i m e r a 
e d a d m a n l f e w t ó d e c i d i d a v o o a o l A n p o t 
e l t e a t r o , d e m o s t r a n d o s u s I n c i p l c n l c e 
a p t i t u d e s o n v e l a d a s d e o f l e l e m a d o s . 

D e s p u é s d e u n a I n t e n s a p r e p a r a c i ó n 
e n e l C o i w c r v a t o r l o d e M ü a l c a y D e . 
c l a m a c i ó n , so d e d i c ó d « l l e n o a c u l t i ­
v a r p r o f o s l o n a l m c i t c s u g r a n a f i c i ó n 
a l a s t a b l a s . I n i f r e s a n d o o n l a s c o m . 
p a ñ l a a d e J o e ^ M a t a , M i g u e l C c p l l l u , 
E m i l i o M a r i o . Q u c r r e r o - M t n d o z a , s l g . 
n l f l o á n d o a o p r l n c l p a l m o o t o on o s l a ú l ­
t i m a p o r e u I n n a t a d i s t i n c i ó n , s u e l e ­
g a n c i a y s u s ftno» m o d a l e s , q i i e l e h a -
o í a n p a r t l c u l a r m o n t o n p l o p a r a 1 » pa 
pe le s d e " a l t a c o m e d i a " . 

E s t r e n ó l a o h r » d e E c h e g w r n y " M a 
r l a n o " y o t r a s d e l m i s m o a u W - 14 
p r i m e r a , de G a l d ó s , " H s a l l d a d " . y a l -
g u n a s m á s , a » l c o m o l o a d e B c n a v e n . 
t e " E l n i d o a j e n o " , " L a c o m i d a d e l a s 
H<-rn.<", " L a g a l a d e A n g o r a " , " L a 
h o n r a de le>< h o m b r e a " , " L a c i u d a d 
a l e a r e y c o n d a d a " , " r a h i j o d e P o l i , 
c h i n e l a " y o t r a s d e « t e d r a m a t u r g o . 
T a m b l í n c s i r n n ó " C o b a r d í a s " , de U -
n a r f ü R l v a s . 

E n v a r í a n o c a s i o n e s f o r m ó p o m p a 
fila, ele l a q u e « r » d i r e c t o r . 

E s t u v o c a s a d o c o n 1» d o m a J o v e n 
C o n e b a M a t n . y e n a e g u n d o a n u p c i a a 
oon l « p r l m e r n a o l r l i f l o r t e M l a O e -
l a b e r t . 

A c t u a l m e n t e , y <n c o n s i d e r a d A n a 
s u » m u c h o s y r r c o n o ^ M o s m i r l t e a , 
d e s a m p r A a b a e l c a r g o d s a u b d l r a o l o r 
y p r n t e a n r d r l C o n t a r v a l o r l o de M ú ­
s i c a y D e c l a m a c i ó n d e M a d r i d . 

SECCION MEDICA 
PR. V I C T O R F E R N A N D E Z ALONSO 

M e i l o h i a O e n e r M — I t A 1 OS X 
H o r a a UB OQUSUILU: d e 1 1 a 1 y d e 4 a 6 
S , A n d r ó s , Jia-i.» T e i . I S M . L a U o r u i U i 

L. SANCHEZ MOSQUERA 
O í d o s , A í » r í : v C a r n a n l a 
C o n s u l t a : de d iez n t i n a 

Oomnoale la , n i l j n . 8, s egundo 
(Casa V l t u r r o ) . Te lé tOBO l - m 

DR. J O S E BUA OAROU 
ü í p e c l a l ü l i t OH fiii/rniicilciiies Ucí Corazá i 

11 Pulmones 
C o n s u l i a : do 11 a 1 y de 4 a 0. 

l l l o g o do Atrua, 17. 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 
i i i i u i i i i i i n n i i n i i i i i M i i u i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i u i i i i i i 

ORAN CINE CORUÑA 
U O Y 4, 6, 8, 10'45 

N O B L E Z A B A T U R R A 
I m p e r i o A r g e n t i n a . M i g u e l L i g e r o 

L A T E R R A Z A 
O R A N M E S M E T R O 1 M 0 

B O Y l A l a s *, 0. 8'15 y IQ'iS 
" B A J O E L C I E L O D E C U B A " 

L a w T r n c e T l b r t y L u p e V e l e » 
M a f i a n a , d o m i n g o ; 

" M A R E S DK C H I N A " 

C e l t a q u e h a n r e n o v a d o s u s flohas s o n 
. V l b e r t y , F u e n t e s y R o i g . l o s v i -
¿ u e s e s ? 

; — E l O e l t a a s p i r a a c o n t r a t a r a l a 
p a r e j a d e f e n s i v a d e l D e p o r t i v o , p e r o 
ae " ' r e d a r á o o n l a s g a n a s ! N o v o y 
C r e s p o A r a ñ a r á n p o r e l c a m r p e ó n g a ­
l l e g o . 

— T a m b i é n a s p i r a e l C e l t a a l a p o ­
s e s i ó n d e l c o r u ñ é s O h a s , d e l E a c i n g 
d e S a n t a n d e r , q u e c e t á s i r v i e n d o a i a 
P a t r i a , í n S a n t i a g o . 

— P o r e l ' t r a s p a s o d e G o r o s t i s s a a l 
V a l e n c i a , e l A t h l e t i c d e É i l b a o p e r c i ­
b e 55.000 p e s e t a s , y se c o m j j r o i m e t e a 
J u g a r u n p a r t i d o a m i s t o s o , ^ n M e e -
t a i l a . 

— E l A t M e t l c A v i a c i ó n t r a e d e a u 
v i a j e a G a n a r l a s d o s c a n a r i o s . E n 
c a m b i o , ed E s , p a ñ o i l e o f r e c e 30.000 p e ­
s e t a s p o r E l i c e g u i . Q u e p a r e c e a c e p t a . 

— E l p o r t e r o h é t i c o S u á r e z h á f i r ­
m a d o p o r e l M u r c i a ly e l M a d r i d h a 
t r a s p a s a d o a l H é r c u l e s a L ó p e z H e -
r r a n z . 

0-t'h-t>0-. 
Ayuntamiento de 

L a Coruña 
Normas para la r e c o 

gida de basuras 
P o r d l l lou l t ades muinc-nitfiueas en l a t r g s 

c l ó n m e c á n i c a p a r a el s e i v l c l o de l i m p i e z a 
pu l ) . l e a d o i í i l e U l a r l a , se esUthleoen, c l r -
ü m i s t a n c i a l m e n i e . los a l i ru len tes s i t i o s a 
du iKle los vec inos dftUen' l l e v a r e l p o l v o y 
••••.sumos para ser depos i t ados en los c w v o s 
de r e c o y l d a do b a s u r a que all í a c u d i r á n , 
en ve/, i le c r c c l u a r l ü . corno hasta a l i o ru , al 
paso p o r lAs respec t ivas ca l los . ' 

D i s t r i t o I . C í u d u d Al ta .—Paradas 

l ' l aza Mar. 'a P i t a , c s ( in lna Coopera t iva 
U i s t r i l n 11. O r z á n de d e n í r o . — P a r a d a s 
Galle ^ e .a T o r r e , est^ulna San Juan . 

s q u l n a t r a v e s í a Campo de 
U t u i e r i i 

T. ROSALIA C.^TRO 
H O Y , a las T 3 0 y 10'15 

C o m p a r t í a d r a m A U a v do R i c a r d o C a l v o 
L O b I N T E R E S E S C R E A O C S 

d * J A C I N T O B E N A V E N T E 

t ó x i m a de a y e r e n L i 
f u é d e I f t ' l g r a d o s a 

0. y l a m í n i m a , 1 7 0 a 

< r ^ | Kjf 

Tlareas para hoy 
P ' « w n » x « i . a 1M W\b 

h o r a » , 3*31 m e t r o s ; a l a s 
b o r e a , T33 m e t e o s 

B a j a n a r e » a ta* 3'M h o -

nt mrtror.. 

E s p a ñ o l : N o dejes rte l u f a r a l a L e . 
I e r r a U ' l :o de Ju l io , t i q u i e r e » U n s r 
d i n e r o > . . u x l l l i r a U P a t r i a e n M U 
e n . p " . s - . . . g 

C a n t i p r o d u r l o de l a L a t e r í a i e i 
A l u m l c n t o . t e r ^ r v r o n t t r a l d a l a f l e -
n o t a C I H U ' t n l T e r t l i a r l a 

KIOSCO ALFONSO 
H O Y _ 

L A L E G I O N B L A N C A 
i E N B a P A N O L ) 

I X D M r i T A Y O U N O , J O H N B O L E S 

4 1 * 6 i / 4 8 1 4 - U 

D l s t r 
MCIT.K: 
I r u n j a 

UJÜ do A r t i u e r i n , e snu lna a I raVMtD 
I to i iuo . 
le tío San Pot tuo . 
z u d a cal lo de la Plasta, c t fnUuer .da 
la de l Mbrcf tdo. 
i ado ia s , c o n l l u c n c l a con Ta l la res , 
fui, connuer jc ia con la de r i t a . 
AÍH, conMuencla con P ó r t i c o S. A n d r ó s 
t a , c o r . n n e n c í a con l i n a A l t a . 
t a . c o n l l u c n c l a con P w l l l a n a . 

. San í l m l r t s , — l ' - a r a d a s 
(le -:Í 
-OMllUi Trompeta, 

i Sao MlcoliU J 

Y A - V O Y 
M 01 ». «. K. IO'ÍS 

k d l v c r U d U l m a c o m e d i a 
E N T R E E S P O S A 
Y S E C R E T A R I A 

( E N E S P A Ñ O L ) 
( j » b l r . M y m a L o j r , J e a n liarlo 

l i a l l ú n , c o n n u i ' i i 
P a r r c r a . 

L > t r c ( i i a do Sa Andr f t s . 
San A n d r Á l , p o ñ & u e ñ o l i con la Fuen lo 

de San A n d r é s . 
.-•111 u u t r o i , e squ ina al c a f í Q r a n V I » . 
•iau A i u i r ú s . r o n n n o i i c l a con P e r U l a Q ) , 

U l s l r l l o I V . í l c n l —l 'a r iKlas ' 
K l c í o do Afc-ua, r r e n t e a l estanco. 
H M l , l í e n l o .11 • e d l l l c l u do l l a c l e u d t . 
Una . M u v j , c a n n u e n s l a con o . m o s . 

• F í l e n l o tic San A n d r é s , con l lue r . c l a con 
u l i i i u s y ( i » l e r a . 

Ca le ra c o n l l u c n c l a con T o r r e l r o . 
Caui ' i r . Peuuel lo , Danco da La Coruf la . 
C m i l o n PequcQo, l l a n r o I ' an to r . 
g a n w ñ O r t i u i o . en «i « • U r o . 
B c t r e l l a . aopnueQOia con M a i U e k r i a . 
Hala Ca la l l i 4. con f luenc ia con la t r a v e s í a 
i U n Aiu l r i^t . cooOuencla con l l i ic r i .v» . 
A lameda , r o n i n n c i » con I h i M n l .on i ra -
A l a n i ' da, c m . y u , n c u can t r a v e s í a C a n t ó n 

f . t p i f f t o . 
P U l r U o V . SnHta l .ucla —Parada-" 

Juan I l o r c i . conf luaoc ia con P a ^ a d ü e d1 
l ' o r n u . 

Juan l ' M r m . c o n n u e r n a m n I r a r e i l a <1< 

M U E S T R A SOCIEDAD 
f A l L E C ¡ M ! E N T O . E n Buenos Aires , donde 

r e s i d í a con s u s h i jos , 
ha f a l l e c i d o e l 9 d e l c o r r i e n t e , l a se: 
d o ñ a I s a h e i L a c a í r e f o , v i u d a de Lópe i i 
D a l l l y ( d o n J u l i o ) , que t an tos afectos c o n ­
taba en esta oludaid, p o r l a q u e s e n t í a 
v ivas s lmpai t las , y a que h a b l a v i v i d o e n 
ella v a r i o s aí loa 

A l da r c o n o c i m i e n t o de t a n t r i s t e r -o t l c lg 
a sus n u m e r o s a s amis tades , p a r t l o l p a m o s 
en al sen t l ro ien ' to qna ekinhawa en estos 
momer. ' tos a sus f a m l - l a r e s los s e ñ o r e s de 
¿ ú p e s B a l l l y ( d o n P o d e n c o ) . ' ' ' 
H O M O R A U I E N T O . Ha s ido noml)pi}do d i ­

r e c t o r de la G r a n j a 

St tÜMilAít í mih 

A s r l o o l a .de Pailencla e l i n s e n l e r q 
n o m o -sef ior Pa lay A s í n . B l sengr Pe lay 
s a l d r i h o y p a r a a q u e l l a cludoid a poses io­
na r se de su nuevQ c a r ^ o . 
V l A / E l t O S . L l e g a r o n de M u d r l d d o ñ a P i l a r 

• — i — Ofores de P r a d o , ' v l q d a de 
Y á ñ e ? , y sq h U a l a s e ñ o r a fle ¡Mora les . 

—Para a s i s t i r a l a b o d a de su h e i ' i w i i t 
T e r e s l t a l l e g ó a esta c i u d a d el t e n í a n t e de 
I n t e n d e n c i a d e l A i r e d o n A n g e l M a n u e l 
Pazos. ' 

M 8 « t n c i } e . n t r 5 en L a Q o r u ñ a dop E n r i ­
que gomosa T e n r e i r o , d e l "Cuerpo qgnsu la r . 

• ^neg - re sa ron de M a d r i d d o n A f t t o p l s L ú -
pes y s u . s e ñ o r a , 
g i . P U E R T O 

E n t r a r o n C a b o Q u i n t r e s , d e V i g o , 
c o n 170 t a n é l a i t j í r á <ÍQ C W g a g e n e r a l y 
t m p a s a j e i - o . T w i ó afluí K ) a i 9 l a 4 a a 
de c a r g a y e u j b a i c ó i p a í s a . j é r o 6 p a r a 
G i j ó n , 

C o n c e p c i ó n H e v i a , d e ( j i j ó n c o n 
c a r t o ó n , y m i S t g - v a l e r o " ( E s p a n a " id§ 
l a m a r c o n s u e q u i p o . 

D e s p a c h a d o s ; C a b o Q u j i n t r e s , p a r a 
O ^ K ^ O ^ 

G O B I E R N O C I V I t 
A J u w B o u d ó n , de L a G o r u í U , comere lp . 

de t e j i d o ^ "1,9 v a r i e d a d ' ' , m u l t a de l .noo 
pesetas p o r t enenc ia de a r t í c u l o s s i n m o r . 
chamar y generoa h o n r a d q deil or lUQ el 
p r e c i o ail p ú ü J c o ; l y o n u e l F r e i r é C o r w i t i i 
de San t iago de Gcumpostelo, m u l t a de M i 
pesetas p o r HP t e n e r loa g é n e r o s m a r p p a -
m a d o s ; E s t e b a n Qelceg, de SauUago de 
Gt ímipos te la , m u l t a de 3Ú0 pesetas p o r te­
n e n c i a de g é n e r o s d i n m a r o n u m a r ; A n t o n i a 
Cruz , de L a C o r u ñ a , m u l t a de 60 pesotai i 
p o r f a l t a de p r e c i o s eu ia Ver . ta de p l á ­
t a n o s ; isobea ü a s t e l o , de San P e d r o do N ú a , 
mudta de 50 pesetas p o r f a l t a de p rec io s 
en l a v e n i a da p . i l t a n o s ; A t i p l a O u t l é i T P ü , 
do L a , C o r u ñ a , m u l t a de 60 pesetas p o r 
l 'a i ta dQ p r e c i o s en la v e n t a do p U t a n o a , 
A n t o n i a ü o n z i i l e z Y U l a n u e v a , m u l t a de 30 
pesetas p o r c i r c u l a r s i n e l c a rne t de p i r -

u l a c l ó c i 
L a C Q r u ü a , 12 de J u l i o de W ü . ^ - f U s o -

h e r n a d o r c i v i l , B m i l i o de Aspe V a a m o n d e , 
SAaNCIONES POR OTROS CONCEPTOS 

Jegils Leima MarU'nez, dp Ma ip l ea , BOU 
pesetas de m u . t a p o r baj ia l ' saar l i tbadu p n a 
res en s u doa i j l o l l l i i s i n Haber dado, c o n o ­
c i m i e n t o a l i n s p e c t o r v e t e r i n a r i o . 

J o s é Car racedo D o n o , de N e g r e l r s , 100 
pesetas de m u l t a p o r f r ecuen ta s e a o á n d a l o a . 

J o s é ' G ó m e z Casitro, d? ¡Magre l r a , 360 p e , 
setas de m u l t a p o r esc i lndalo y p o r t e n e r 
a u n o p e r a r l o t i a b o j a n d o en, d í a f e s t i v o . 

T h o m á s S la tor , Juana Sla ter y H e n r y Ma> 
t h e w s o n , do W P e r r o l ded C a u d i l l o , 60 p e i 
aetaa de m u l l a a oada u n o p o r i n f r f t c o i ó n 
IU' i r l , i :uer . tü e . i i t ranjeroa. • • 

J q a é N a y a { t o d r l g u o z , de G o i ' q ñ a , Sb 
pesetas de m u l t a p o r i n s o i l e n t w a e oon u n 
se reno . ^ 

L u i s Sioa-a B r o s l o , de L a C o r u ñ a , 60 pese­
tas de mi l i ta p o r e s c á n d a l o y desobed ienc ia 
a los agentes do la A u t w i í w i . 

M a r o e a i t o H o g u e i r o F o r r e ü Q , de L a QWÜ-

¡ E M P R E S A R I O S ! 

D e P a g o Anlor i / r td i i e i m p u e s t o 
( P , A . I . ) e l d í a 80 (Le j u l i í i d e b e s de 
h a b e r p r e s e n t a d o y a l a i l g i ü d a o i ó n 
m e n s u a l d e S u b s i d i o s F a m i l i a r e s , 

Ca, 1B0 pesetas de m u l t a p o r p l e r r e a des­
h o r a de s u ü s i a l i , o o i m l 6 n t o . 

K i l n a i ' d u ñ l a r i í l o l ' o m w , de L a C o r u f l » . 
o in ' . -cuiá au m u l t a p o r e s c á n d a l o y dcs -

ü h c ü i e n c i a a los agentes de l a A u t u i ' h l u d . 
J o r g e T r u l ó H o r í o r l n i y f i a r í a F e m á n d e i 

V ldaJ , do P a d r ó n , 5 pesetas de m u H a * 
cada uno p o r v i a j a r s i n sa lvoccnKluylo . 

O v i d i o Mos t tuc ra Musa, da L a C o r u ñ a , 2k 
pesetas do m u . l a p o r e s c á n d a l o . ^ 

L e o n o r R o t l r i g u c í i -c i u á n d e s , p o i o r e s se­
co Oarela, M a r í a D í a z Otero y s a t u r n i n o 
P é r e z L t o e i , do Fene, 5 pesetas dp i p t i l t a 
a cada u n o p o r l e u c r p e r r o a sue l loa y a i u 
bozail 

J o s é L o r e n z o Cr iado , de M i ñ o , 100 peseta? 
de m u l t a p o r b l a s l > m o , e s c á n d a l o y e m ­
b r i a g u e z , 

G o n c o p c l ó n Bal? Brega , de La C o r u ñ a , 50 
r í e s e l a s de m u l t a p o r r a l l a r a los g u a r d i a s 
y t r a t a r do tnofarso de ios m i a m o s . 

L i n a r e s Rlvas , p o n l l u e n o l a con P l y 
.Marga l l . 

Llnairoa B i v a a , rromte a l es tab locUnlen to 
" U r o - l t a " . 

F o n i a i . . ronnuenem r o n Plaza de Gal ic ia 
Plaza do o r e n s y , f r en t e a á u r l i d o r gaso­

l i n a , 
p l a t a do M i n a . 
Plaza do L u g o , c o n n u e n c í n a P l c a v l a >' 

K e l j ó o . 
l ' i ava do L i n r o . n n n n u c u e i a r o n Pctanaoa. 
NOTA — K a las demareac innes d o i x l e se 

v in i e se praci ica iMlQ la rec<iglda de basuras 
por v c l u c u l o s de t r a c c i ó n de Pangrc, se 
c o n t i n u a r á c r e c l u a n d o el s e r v i c i o en l a i 
mi i i i i i n s c o n d l o l a n a j sua i ias ia la fecha. 

l . a X o r u n a . U de J u l i o d » lOIO.—Ul a.cal-
de i n t e r i n o . K a m ó n de « o t o U i n i o j . 

Se l . t v l t a a los S r e s . C o l e g i a d o s p a -
r n q u e a u l e t a n a l a C o n f e r e n c i a quo 
c o n m o t i v o d a l a S o a l ó n d e C a u n u t a 
d e l C u r a l l l o d e I h i e r l c u l t u r a , o i - o n u n -
c l a r & e l D r . J . ü ... n M a r í n , J c í e de 
loa S e r v i c i o s d e M a t c r n o l o g i a , P u e r l . 
c u l t u r a 4 H l g i « n « E t c o ' . a r de l a S a . 
n l J a d N a c i o n a l , boy , s á b a J u . » loa 0 
d i l a t a r d v ' . on «1 S a l t o d « A c t c « d e l 

M i r . . . L, ... ,, ^ U ' . 11111 I T | 
• o b r e " K l M t e ^ t r o C o l a b o r a d o r en «1 
P r o b l o m a r v m o g r á f l c o " . 

L l CorMft .1 . d e J u l i o d e t M O . 
I ü I l r " > ' . ' I ' - T V C . 

i r : ».. • \ A!- . : ,S H U V A N '. 

G i j ó n c o n c a r g a g e n e r a l y / p a s a j e r o s 
C o n c e p c i ó n H e v i a , p a r a G i l j ó n y e s ­
c a l a s e n l a s t r e . 

S e e s p e r a i n : C a b o L a P l a t a y C a i b o 
Ra^ io c o n c a r g a g e n e r a l ; M i n a C o t o , 
c o n ' c a í b ó n . 

E L " M A G - A i L l j A N E S " 
S e a n u n c i a p a r a e l d í a 22 , l a l l e g a ­

d a a l p u e r t o d e L a C o r u ñ a , d e l t r a s -
a t l á n t l c o . " M a g a l l a n e s " , p r o c e d e n t e 
d e L a H a b a n a ' y N u e v a " Y o r k c o n p a ­
s a j e , c a r e a y c o r r e s p o n d e n c i a . 
S E S I O N D E L A C O M I S I O N 
M U N i O l P A l P E R M A N E N T E 

- L a B e r m a n e n t e m u n i c i p a l , e n s e ­
s i ó n c e l e b r o i d a b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
a l c a l d e ü u t e i ' i n o s e ñ o r S o t o L e m o s , 
c o n c e m ó a u t o r i z a c i ó n , l e o b r a s a d i e z 
s o l i c i t a i n t e s , y o o n . . i l o i m e c o n d i c i o ­
n a l a u n o , d o n R a f a e l M a r t í n e z V e g a , 
a e s o i v i ó a l g u n o s a s u n t o s -ide p e r s o n a l 
y o \ ss d e t r á i m i s y a c o r d ó e n v i a r a 
e s t u a j g « I p r o y e c t o d e r a s a n t e e n l a 
A v e n i d a d e l G e n e r a l S a n j u r j o , t r o z o 
c g m - p r e n i d l d o e n t r e l a s c a l l e s d e R a ­
m ó n y C a j a J y t e r c e r a d e l p l a j t de 
E n s a i n c l i B . L a s c a n t i d a d e s r e c a u d a d a s 
e n l o s f i e l a t o s d u r a n t e l a p r i m e r ^ , d e ­
c e n a d e l c ó r r i e n t e m e s , a s c i e n d e n a 
56,l7e'74 p e s e t a s . 
. E n l a p a r t e d e c o r r e s p o n d e n c i a se 
d i ó l e c t u r a a u n a e x p r e s i v a c o m u n i ­
c a c i ó n d e l c ó n s u l d e I t a l i a e n L a C o ­
r u ñ a , a g r a d e w e n d o e l p é s a m e e n v i a d o 
p o r l a o o r p o r a c i ó n p o r l a m u e r t e d e l 
m a r i s c a l I t a l o B a l b o y p a r t i c i p a n d o 
q u e h a r á , l l e g a r d l d h a p r u e b a d e c o n ­
d o l e n c i a a i G o b i e r n o de s u p a i s . 

Se d l ó c u e n t a d e u n t e l e g r a m a de 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e S e g u r i d a d 
s o b r e l a f a c u l t a d d e p o d e r e x t e n d e r 
L a C o r u ñ a a u t o r i z a c i o n e s . p a r a l o s 
v i a j e r o s <jue v a y a n a l a H a b a n a y 
N u e v a Y o r k . 

T a m i b i ó n se ,di<5 c u e n t a de o t r o t e ^ 
t e l e g r a m a d e l a C o m p a ñ í a de P i n i l l o s 

E l s e l l o d e l C e n t e n a r i o de l a V i r ­
g e n d e l P i l a r e s t á a . l a v e n t a . S u a d ­
q u i s i c i ó n e s o b l i g a d a p a r a l a d o t a -
t á l i p p q u e s i e n t a e r d e j i o v i v o de 
c o n t r i b u i r a l m a y o r e s p l e n d o r de I i^s 
f i e s t a s c e n t e n a r i a s . 

r e f e r e n t e a l a e s c a l a de s u s b u q u e s 
e n e s t e p u e r t o . 

F u e r a d e j O r d e n d e l d í a se a c o r d ó 
a d / q u l r l r u n c u a d r o d e l p i n t o r l o c a l 
s e ñ o r S e l j o R u b i o , r e p r e s e n t a n d o u n 
r i n c ó n d e l J a p d i n d e S a n C a r l o s , . 
S U C E S O S , 

A s i s t l d o g e n l a C a s a d e S o c o r r o d e l 
H o s p i t a l ! 

J u a n V á r e l a C a n o s a , de 9 a ñ o s , d e 
l a e a l l e d-e f í p y a 7. c o n t u e i o n e s e n l a 
n e g i ó n e s c a p u l a r i z q u i e r d a , p o r a t r o ­
p e l l o d e u n o a m i ó n ep S a n P e d r o d e 
N o a ; M a n u e l V i l a s P e r e i r o , de A g r á 
d e l O r z á n , c o n t u s i ó n en l a m a n o i z ­
q u i e r d a ( a c c i d e n t e d e t r a b a j o ) ; J o s é 
P í a s L ó p e z , d e 12 a ñ o s , d e A t o o b a 
A l t a , h e r i d a f u e r t e m e n t e c b n t u e a , d e 
c u a t r o c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n , i n ­
t e r e s a n d o p e r i o s t i o , .en l a r e g i ó n r o t u ­
l a r l a d e l a p i e r n a i z q u i e r d a ( se c a y ó 
en . I a v í a p ú b l i c a ) ; A n t o n i o P é r e z 
P r e g o , d e C o m e a n d a , c o n t u s i ó n • e n 
l a e e p a l d a ; M a n u e l L c j p e z P i ñ e i r o , d e 
C a í t r i l l ó n 26, - e r o s i o n e s e n l a n a r i z ; 
A n t o n i o L o u r o , d e A n g e l R e b o l l o 36, 
h e r i d a c o n t u s a e n e l d e d o m e ñ i q u e 
d e l a m a n o d e r e c h a . 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 
T R A D I C I O N A L I S T A Y 

D E L A S J O N S 
O R G A m Z A C I O N E S J U V E N I L E S 

F E M E N I N A S 
T o d a s l a s o a m a r a d a e d e e s t a O r g a ­

n i z a c i ó n se p r e s e n t a r á n hoiy , s á b a d o , 
e n í l a n t i g u o e d i f i c i o de H a c i e n d a , , a 
l a s o o h o de l a n o c h e , p a r a a s i s t i r a 
l a O r a c i ó n de Is C a l d o s . 

P o r e l I m p e r i o h a c i a D i o s . 
¡ ¡ A r r i b a E u p a ñ a ü 

B a n c o de L a C o r u ñ a 
H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o e l r e s g u a r d o 

d e d e p ó s i t o e n C u s t o d i a e x p e d i d o p o r 
e s t e B a n c o o o n f e o h a 2 1 de J u n i o de 
1&S7, n ú m e r o 4.000/1.198, a f a v o r ' d e 
D o ñ a D o l o r e s P a t l ñ o R u i z y c o m p r e n ­
s i v o d e p t a s . n l e s . 8 .500—en 1 7 — a c c i o ­
n e s p r e f e r e n t e s d e l a C o m p a ñ í a T e l e ­
f ó n i c a N a c l o m a l de E s p a ñ a ; n ú m e r o s 
37 .24S—11S.875/77—176.577—185.631/32— 
195.684/86 — 195.695 — 439.296—550.157— 
563.913—575.167/69—so a n u n c i a a l p ú ­
b l i c o p o r T E R C E R A v e z , p a r a q u e 
q u i e n se c r e a c o n d e r e c h o a r e c l a m a r 
l o e i f e o t u o e n e l p l a z o de D I E Z d i a a , 
t r a n s c u r r i d o é s t e , se e x p e d i r á e l c o -
r r c e p o n d l e n t o d u p l i c a d o q u e d a n d o e l 
B a n c o e x e n t o d o t o d a r e s p o n s a b i l i d a d . 

1 * C o n i ñ n , 10 d e J u l i o de 1 9 4 0 . — E l 
S u z - D l r o c t o r , 
M A T I A S G O N Z A L E Z R O D R I G U E Z 

De i i i M pora i\ \im\m 
H a b i é n d o s e r e c l o j n n d o n: t o d o » l o s 

« e ñ o r e » • M a e s t r o s y M a e s t r o s , d e l a 
p r o v i n c i a , p o r O r d c c i C i r c u l a r de 30 
d e J u n i o , do l a S e c c i ó n A d m l n U t r a t i 
v a de P r i m e r a E n s e ñ a n z a , l a p r e s e n 
t a o l ó n do h o j a s d e s e r v i c i o s p o r d u 
p i l c a d o , p a r » p r o c e d e r a l a c o r r i d a d e 
c ^ Q a l M 

L I 3 A R . D O S E O A N E P O I S A 
• c e n c a r g a , p o r m e d i o d e p e r s o n a l e*-
p c c l a l l z a d o , d e l a c o n í o c c l o n y p r c 
« n u c í a n «m d i c h o O o o t r o d e ta« bo-
J*n c l U < U « . 

(,v>rT-<-.p..-..l»>nr--, - i . n A n d r r r . W V 
T e l é í o n - i X O . 

tm munoci 
RIALES", 

- P o r L u i s O R T I Z ; M U Ñ O Z . 

E n g e n e r a l l a . i n f a n c i a e s p a ñ o l a h a 
t e n i d o l i b r o s d e f i c i e n t e s p a r a s u f o r ­
m a c i ó n . E s t a e s u n a d o l o r o s a r e a l i ­
d a d q u e c o n o c e n m u y b i e n los q u e 
l i a n i n t e r v e n i d o e n l a e d u c a c i ó n d e 
n u e s t r o s e s c o l a r e s . M a l o s l i b r o s u n o s 
p o r s u s e c t a r i s m o , p o r ' l a i n t e n c i ó n , 
p o r e l p r o p ó s i t o d e n e g a r o d e s v i r ­
t u a r los g r a n d e s v a l o r e s n a c i o n a l e s 
a l e j a n d o a l n i ñ o y a l • j o v e n d e l v e r -
d a d e r o c o n t e n i d o de l a h i s t o r i a ' p a ­
t r i a . M a l o s l i b r o s o t r o s , p o r q u e s i e n ­
do e n e l f o n d o b u e n a s u i n t e n c i ó n , 
l a f o r m a n o p o d í a s e r m á ^ i n e f i c a z y 
d e p l o r a b l e ; l i b r o s a m a z a c o t a d o s de 
n o m b r e s , d e f e c h a s , de v a n a e r u d i c i ó n 
q u e h a s t i a b a n a - los p e q u e ñ o s l e c t o ­
r e s ; l i b r o s m a l e s c r i t o s s i n i d e a de 
i a p s i c o l o g í a i n f a n t i l . 

A h o r a a c a b a (¡(e a p a r e c e r , p o r fin, 
u n l i b r o q u e c a U f l c a m o s c o n l a n o t a 
d e m a g n i f i c ó . S e t i t u l a " G l o r i a s i m ­
p e r i a l e s " . S u o b j e t o es e x p o n e r ante , 
los n i ñ o s , de u n a p i a n e r a c l a r a , a m e ­
n a y b e l l a e l s e n t i d o d e l a m i s i ó n i m ­
p e r i a l de E s p a ñ a , C o n u n a h a b i l i d a d 
q u e r e v e l a e n e l a u t o r g r a n d e s c o n d i ­
c i o n e s de F iEdagogo , v a l l e v a n d o é s t e 
l a c u r i o s i d a d d e l n i ñ o h a c i a e l c o n o o i -
m i e n t o d e a q u e l l o s h e c h o s q u e c o n s -
t i t n y a n h i t o s g i g a n t e s c o s , n o s ó l o e n 
l a h i s t o r i a p a t r i a , s i n o e n l a u n i v e r ­
s a l . S e t r a t a d e u n a i n t e r p i r e t a o i ó n 
e x a c t a , y p o r lo t a n t o , c a t ó l i c a d e l a 
H i s t o r i a de E s p a ñ a . D i e s t r a m e n t e , e n 
r e l a t a s s e n c i l l o s , q u e c o n s t i t u y e n u n i ­
d a d a t r a v é s de t o d a l a o b r a , r e l a t o s 
a n i m a d o s p o r l a e m o c i ó n , v a a p a r e ­
c i e n d o l a v i d a e s p a ñ o l a , b a j o e l a r a -
p a r o de l a C r u z , h a s t a l l e g a r , de h e -
.cho e n h e c h o , d e g l o r i a e n g l o r i a , 
h a s t a l a u n i d a d n a c i o n a l y a l I m p e ­
r i o de n u e s t r o C é s a r C a r l o s V . l o es ­
p i r i t u a l c a m p e a e n todos los h e c h o s 
de n u e s t r a h i s t o r i a . ¥ e se c o n t e n i d o 
e s p i r i t u a l y c a t ó l i c o I m p e r e c e J o r o , 
q u e a h o r a h a r e s u r g i d o e n o t r a .cn« 
y u n t u r a d e f i n i t i v a e n q u e de n u e v o 
s e h a b l a de I m p e r i o , es l a l e c c i ó n que 
es te l i b r o o f r e c e a n u e s t r o s p e q u e ­
ñ o s t a n m a l t r a t a d o s p o r d ó m i n e s 
a t e o s o' p e d a n t e s y e s c r i t o r z u e l o s f a l ­
tos d e e s c r ú p u l o s . . . 

E l s e ñ o r O r t i z M u ñ o z es u n o de l o » 
m e j o r e s p e r i o d i s t a s e s p a ñ o l e s , a d e ­
m á s de p r o f e s o r c u l t í s i m o , . L a c o n d i ­
c i ó n d e p e r i o d i s t a l e c a p a c i t a p a r a 
d a r de l l e n o ( v a l g a l a f r a s e ) e n e l 
b l a n c o d e l i n t e r é s h u m a n o y p a r a 
e s c o g e r e l l e n g u a j e m á s a p r o p i a d o a 
l a f i n a l i d a d q u e p e r s i g u e c o n e s t a 
o b r a . S i u n i m o s a es to q u e e l a u t o r 
e s u n o d e l o s p e d a g o g o s m e j q r p r e ­
p a r a d o s de E s p a ñ a y u n e x c e l e n t e e s -
c r i t o r , s e c o m p r e n d e r á l a v a l í a de e s ­
t e l i b r o que g u a r d a m o s c o m o u n t e ­
s o r o p a r a e l d í a e n que n u e s t r o s h i ­
j o s se a s o m e n a l a h i s t o r i a de s u P a ­
t r i a p a r a s e r v i r l a y - a m a r l a . E s p e r a ­
m o s p a r a p r o n t o e ! s e g u n d ó t o m o d e 
" G l o r i a s I m p e r i a l e s " . L a o b r a l l e v a 
u n a s i l u s t r a c i o n e s m a g n í f i c a s d e l a s 
<|ue es a u t o r e l n o t a b l e d i b u j a n t e s e ­
ñ o r C o b o s — ( C . L . ) 

A R T I L L E R I A mmmi m ARMAS 
M LA mm 
A N U N C I O 

Se s a c a a c o n c u r s o l a p r o v i s i ó n d e 
l a s p r e n d a s s i g u i e n t e s , c o n d e s t i n o a 
i a E s c u e l a de A p r e m d i c e e : , 

P A R A E L , T R A B A J O : 50 m o n o s ; 50 
b o i n a s y 50 p a r e s de a l p a r g a t a s . 

P A R A P A S E O : 50 c h a q u e t a s a z u l e s ; 
50 c a m i s a s ; 50 p a n t a l o n e s a z u l e s ; ' 5 0 
b o i n a s ; 50 p a r e s d e b o t a s y 50 t a b a r ­
d o s a z u l e s . 

E l p r e s e n t e c o n c u r s o q u e d a r á c e ­
r r a d o a l a s d o c e h o r a s d e l d i a 28 d e l 
a c t u a l , h a s t a c u y a f e c h a se a d m i t i r á n 
p r o p o s i c i o n e s y m u e s t r a s e n l a J e f a ­
t u r a d e l D e t a l l . 

E l i m p o r t e d e e s t e a n u n c i o s e r á de 
c u e n t a d e l a d j u d i c a t a r i o . 

L a C o r u ñ a , 9 d<í J u l i o d e 1940. 
E L C O M A N D A N T E - J E F E 

D E L D E T A L L , 
F E L I X G A R C I A D E L A C U E V A . 

mmcm MIME 
A U T O M O V I L E S 
o E V K M ü t : u n ' coche " l l u d s o n " en b u e n 

estado, m r o r m a r á n en P l y M a r i f i i l l , n u -
. m e r o m i . » « • " « 
F I N C A S 
EN E . K e r r o l de l C a u d i l l o 3e vendo la ca­

sa n ú m . s i ! .de la cal le d e l i O c n e r » ! F r a s ­
co, l l a m ó n : Ua l lano , 16-2.» ^ ' 1 S 3 Í 7 

V A R I O S 
TUAJES y ropas ocos ldn . P. Pon t eved ra , ^8 

í O M f l i E l i O S Casa R,o. Bs i r echa de San 
A n d r ú D . e squ ina 1 b a r r e n . . I Í . 3 1 0 

O F E R T A S Y D E M A N D A S 
- E L A H T I C U L O d e i u e c r e i u de 15 

de m a y o do 193». d e i e r u i i u a uue ias 
Empresas y F a t r o u o i e s U u o b i i » i J u « 
a j o l i c i i a r de las UIICMIM do t u l u c a 
c l ó t el p e r s o n a l que n e c e i i l e u . Lo* 
F a l r u u o j que r i í u r a u « u esta b t c c i ú n . 
a u t c i do i n s e i l i r e. a n u n c i o , acudie­
r a n a d icna t m e m a . dot .de no e i U -
l e n i n s c r i t o » .1 . .- * de l o i l c i o 
que m l M u a u Lo» o b r e r o » »IIUD< 
c u n t e » »» n a t i n í c n t ú p n r V M i M I I M 
como p a r i d a » « n ia d i a d a o n c i n a d » 
C o l o c a c i ó n , c o o f o r m » p r e » « n e el u e -
c r e l o d « U de o c t u b r e da i c n . •> 
q u e Mimlinio ú e i e r m i n a que a i I n -
c u m p i u o i e a l o i - '. 
c a n eoo m a l t a de M 

Pontevedra visitó las obras 
de la Escuela Nava! Militar de Marín, que 

en breve estarán terminadas 
P O N T E V E D R A , 1 2 . — A y e r m a ñ a n a 

se traBladaron a M a r í n l o s c o m p o n e n ­
t e s d e l a C o r p o r a c i ó n - m - u n i c i p a l e n 
p l e i n o p a r a v i s i t a r l a E s c u e l a N a v a l 
M i l i t a r e n c o n s t r u c c i ó n e n a q u t J i a v i ­
l l a . F u e r o n a c o m p a ñ a d o s © n s u v i f e i t a 
por e l . d i r e c t o r de l a s o b r a s , c a p i t á n 
d e n a v i o s e ñ o r B a s t a r r e c h e , q u e d i ó a 
l o s v i e i t a n t e s e x p l i c a c i o n e s d e t a l l a d a s 
a c e r c a d e l o s s e i r i c i o e a i n s t a l a r y a 
l a m a r c h a de l a c o n s t r u c c i ó n . 

L o s v i s i t a n t e s v i n l e r o m g r a t a m e n t e 
i m M ^ e s i o n a d o s d e l a m a g n i t u d y b e ­
l l e z a d e l a s c o n s t r u c o i o n e s q u e o o n u n 
r i t m o a c e l e r a d o se e s t á n l l e v a n d o a 
c a b o y de l a i m p o r t a n c i a q u e l a v i l l a 
d e • M a r í n h a d e a d q u i r i r e n b r e v e a l a 
t e r m i n a c i ó n d e e s t a o b r a d e g r a - n e n ­
v e r g a d u r a . 

í - L a J u n t a P r o v i n c i a l d e P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a ) hizo l o e e l g u i e n t e s n o m ­
b r a m i e n t o s p o r r e i n g r e s o : de A r n o i a , 
a don C e l e s t i n o A l v a r e z R i c o ; d_e P a -
r a d e l a - V e m i l • ( C a l d a s d e R e y e s ) ; á d o ­
ñ a F r a n c i s c a L e g a r d a P e r r o . 

'—Se r e c u e r d a a l a s J u n t a s m u i n i -
c i p a l e s d e E d u c a c i ó n p r i m a r i a q u e , 
c o m e n z a d a s l a s v a c a c i o n e s e n p r i m e r o 
d e l a c t u a l , d e b e n a p r o v e c h a r d i c h o p e ­
r í o d o p a r a b l a n q u e o s y r e p a r a c i o n e f i 
n e c e s a r i a s en l o s l o c a l e s e s c u e l a s . 

* I n g r e s a r o n e n e l H o s p i t a l p r o ­
v i n c i a l J o s é B e m p o s t a L a m i n o , v e c i n o 
de V i l l a j u á n , q u e p r e s e n t a b a l u x a c i ó n 
e n e l c o d o d e r e c h o p r o d u c i d a e n u n a 
c a í d a c a s u a l . ' 

J o s é G o n z á l e z F e r n á n d e z , d e C a -
d r ó n ( L á l í n ) q u e . a l e x a m i n a r Unn1 es­
c o p e t a se l e d i s p a r ó e l a r m a , p r o d u ­
c i é n d o l e una^ h e r i d a d e p e r d i g o n a d a 
c o n o r i f l o i o de e n t r a d a era l a c a r a i n ­
t e r n a d e l m u s l o i z q u i e r d o y s i n o r i ­
ficio d e e a l i d a . Se c a l i f i c ó s u e s p a d o da 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

H a s i d o p r o m o v i d o e n c o m i s i ó n 
o. l a c a t e g o r í a de j e fe , s u p e r i o r d e se­
g u n d a ic lase d e l C u e r p o d e P r i s i o n e s , 
c o n a n t i g ü e d a d d e p r i m e r o d e m a y o 
ú l t i m o , c o n e l h a b e r d e . l S . 2 0 0 p e s e t a s , 
q u e c o n s o l i d a r á a l c u m p l i r l o s d o s 
a ñ o s d e s e r v i c i o s e f e c t i v o s , e l d i r e c t o r 
de i a p r i s i ó n p r o v i n c i a l s e ñ o r H i d a i l g o 
V a l e r o , 

* L a r e c a u d a c i ó n o b t e n i d a p o r t o ­
d o s l o s c o n c e p t o s d u r a n t e e l p a s a d o 
m e s d e j u n i o , o o n d e s t i n o a l i p a g o d e l 
S u b s i d i o a l c o m b a t i e n t e , a l c a n z a a l a 
o i f r p de 4S3.320'48 p e s e t a s . 

•h E l e d i f i c i o c o n s t r u i d o p a r a l a 
G u a r d e r í a i n f a n t i l e n n u e s t r a c i u d a d , 
s e r á d e s t i n a d o d u r a n t e t r e s m e s e s p a ­
r a e l a l o j a m i e n t o d e l o s n u e v o s g u a r ­
d i a s c i v i l e s a p r o b a d o s e n l a s ú l t i m a s 
o p o s i c i o n e s y q u e , e n n ú m e r o d e 150 

1 de h a c e r e j e r c i c i o s e n n u e s t r a 
c i u d a d . U n a v e z t e r m i n a d a s e s t a s 
p r á c t i c a s , e m p e z a r á a f u n c i o n a r e l s e r -

c i o p a r a e l c u a l h a s i d o c o n s t r u i d o 
e l e d i f i c i o . 

Se e s p e r a e n b r e v e la ' v i s i t a a P o n ­
t e v e d r a , d e l v i c e p r e s i d e n t e d e l C o n s e ­
j o S u p e r i o r de P r o t e c c i ó n d e M e n o r e s . 

El Ferrol del Caudillo 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 12 . -

P a s a d e s t i n a d o a l E . M . d e l D e p a r t a ­
m e n t o d e C á d i z , e l c a p i t á n d e c o r b e t a 
d o n J e s ú s S á n c h e z G ó m e z . 

Se d i s p o n e q u o e l a u x i l i a r p r i m e r o 
d e S a n i d a d , d o n J o s é A l l e g u e F e r n á n ­
dez , q u e d e a f e c t o a l o s s e r v i c i o s d e 
S a n i d a d d e l a flotilla a f e c t a a l a E s ­
c u e l a d e m e c á n i c o s . ' ' ' 

* P o r h a b e r s i d o c o n d e n a d o p o r 
e l c o r r e s p o n d i e n t e C o n s e j o de g u e r r a 
a l a p e n a de d i e c i s e i s a ñ o s d o p r i s i ó n , 
c a u s a b a j a e n l a A r m a d a , c o n p é r d i d a 
d e t o d o s l o s d e r e c h o s a d q u i r i d o s a l 
s e r v i c i o d e l E s t a d o , e l a y u d a n t e a u x l -

K L F E R R O L 
D E L C A U D I l J O F R E 

M O R E N A C L A R A 
. y N O T I C I A R I O L U C E 

F u n c i o n e s a l a s h o r a s de c o s t u m b r e . 

l i a r d e s e g u n d a c l a s e d e I n f a n t e r í a d e 
M a r i n a , d o n E u g e n i o F r a n q u e l o R o ­
d r í g u e z . 

* Se d i s p o n e , q u e e l c a p i t á n m a q u i ­
n i s t a d o n M a n u e l G o l p e M o s q u e r a , 
q u e d e d i s p o n i b l e f o r z o s o e n e l D e p a r ­
t a m e n t o de E l F e r r o l ded C a u d i l l o . 

P a s a a l a s i t u a c i ó n d e p r o c e s a d o e l 
c a p i t á n d e I n f a n t e r í a d s M a r i n a 
( E . R : A - A . ) , d o n R j c a r d o P é r e z E s . 
c a r a b a j a i . ' 

- Se c o n c e d e n d o s m e s e s d e l i o e m c l a 
p o r e n f e r m o a l a l f é r e z p r o v i s i o n a l d e 
I n f a n t e r í a de M a r i n a , d o n A n t o n i o 
A r c a F e r n á n d e z . 

* M a r e a s p a r a « I dSa 13: . P l e a m a r , 
a l a s l O ' t ó y a l a s 2 3 ' i l , B a j a m a r : a 
l a s t 4 ' 3 2 y a1 l a s 1&5S). . 

D í a 1 5 , — P l e a m a r : a l a s 12 '38. B a ­
j a m a r , a lae 5'2S y a l a s 1 7 ' 5 3 . 

+ M a ñ a n a , d í a 14, d a r á c o m i e n z o 
a n l a i g l e s i a ' de. S a n F r a n c i s c o u n SO' 
l e m n í s i m o t r í c l u o e n h o n o r , d e l a V i r ­
g e n d e l C a r m e n , e x c e l s a P a t r a ñ a d e l a 
M a r i n a , q u e l a A s o c i a c i ó n d e s e ñ o r a s 
e s t a b l e o i d a e n d i c h a ig les ia1 , d e d i c a a 
l a g l o r i o s a M a d r e d e D i o s . 

L o s c u l t o s d e l t r i d u o d a r á n p r i n c i ­
p i o a l a s ' s i e t e y m e d i a d e l a t a r d e , 
p r e d i c a n d o e n l o s m i a m o s e l R . P a ­
d r e L a m a m i é , d e l a C o m p a ñ í a d e J e ­
s ú s . 

L a s m i s a s d e c o m u n i ó n s e o a l e b r a , 
r á n a l a s J i u e v e . 

E n e s t a s fiestas r e l i g i o s a » c a n t a r á 
u n n u t r i d o c o r o , b a j o l a d i r o o c i ó n d e 
u n c o m p e t e n t e m a e s t r o . 

Santiago 
S A N T I A G O , 1 2 , — L o s e x c u r s i o n i s t a f c 

m a d r i l e ñ o s q u e figuran e n l a e x p e d i ­
c i ó n o r g a n i z a d a p o r " Y a " , y a l f r e n t e 
d e / l a c u a l v i e n e e l r e d a c t o r de d i c h o 
r o t a t i v o d o n S a l v a d o r M o i n t e r o ; se d i ­
r i g i e r o n e s t a m a ñ a n a a l a C a t e d r a l 
p a r a o r a r a n t e e l S a n t o A p ó s t o l . 

D e s p u é s d e l r e z o d e v a r i a s p r e c o » 
a n t e e l S e p u l c r o d e l S a n t o P a t r ó n , loa 
e x c u r s i o n i s t a s m a d r i l e ñ o s a b r a z a r o n 
l a I m a g e n q u e se v e n e r a e n e l a l t a r 
m a y o r de l a B a s í l i c a . E n h o n o r de es­
t o s d e v o t o s j a i c o b e o s ' í u i n c i o n ó e l Bo 
t a f u r a e i r o . 

P o r l a t a r d e e f e c t u a r o n u n a v i s i t a 
a l o s p r i n c i p a l e s m o n u m e n t o s a r t i a -
t i c o s d e l a c i u d a d . 

E n l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a 
n a d e hoiy , s á b a d o , c o n t i n u a r á n v i a j e 
e n d i r e c c i ó n a V l g o , p a r a r e g r e s a r des^ 
d e a l l í a M a d r i d . 

• í C o n t o d a u r g e n c i a d e b e n p re seu i -
t a r s e e n e l N e g o c i a d o d e Q u i n t a s d e l 
A y u n t a m i e n t o , p a r a i n f o r m a r l e s do 
a s u n t o s ' q u e lea I n t e r e s a n : 

B e r n a r d o C u a d r a d o M o u r e , L u c i a ­
n o C e j o G a r c í a , V i c t o r i a n o C e b e y B a -
y á , C a r l o s C a s t r o R a m o s , J o s é C e l a 
M i g u e z , A m d d o r C a b a d o B a l é a l o , J o a , 
q u í n C a r r i l G ó m e z , M a m u e l C á l v e l o B a -
l u j a , J o s é V á z q u e z A n d r é s , S a n t i a g o 
R o d r í g u e z V a a m o m l o , C a r l o s I g l e s i a s 
P u e n t e , J e s ú s F e r r o C e l a , J o a q u í n do 
A n d r é s B l a n c o , R a m i r o G o n z á l e z S a l -
g a d o , R a i m u n d o V i l l a s e n i n C a s t i ñ o l r a u , 
L u i s E x p ó s i t o V a a m o n d e , R a m i r o F e -
r r c l r o i g l e s i a s , R o s e n d o D o v a l G o n ­
z á l e z , R u f i n o d e l a F u e n t e T o u r l ñ o , 
J o a q u í n I n s u a V a a m o n d e , A n t o n i o C o ­
b r o V i t e s . V i c e n t e G o n z á l e z F r e i r é y 
P . a m ó n C a s t r o P a r d o . 

LUtfO 
L U G O 1 2 . — M a ñ a n a , s á b a d o , 00, 

i p e n z a r á e n l a i g l e s i a d d p a p u l a r b a ­
r r i o d e l C a i m e n l a s o l e m n e y t r a d i ­
c i o n a l n o v e n a c o n q u o a n u a l m e n t e 
o b s e q u i a a s u e x c e l s a p a t r o n a y t i t u ­
l a r l a v e n e r a b l e c o f r a d í a , u n a de l a s 
m á s a n t i g u a s y a r r a i g a d a s on e s t a 
c i u d a d . S a b e m o s q u e l a n u c v J J u n t a 
d i r e c t i v a d e l a m i s m a C3tá h a b i e n d o 
g r a n d e s e s f u e r z o s p a r a q u o ;CB c u l -
t e a u n t a n t o d e c a í d o s d e s d e h a c e 
a ñ o ? , r e c o b r e n e l a n t i g u o o a p l c n d o r 

y d e v o c i ó n q u e t u v i e r o n e n s u s m e ­
j o r e s t i e m p o s . , 

H a b r á c u l t o s d u r a n t e t o d o e l n o v e ­
n a r i o d e s d e l a s a l í a t e d e l a ' m a ñ a n a , 
h o r a e n l a q u e se r e z a r á e l e j e r c i c i o 
d e l a n o v e n a , c e l e b r á n d o s e á c o n t i -
n u a o l á n m i s a s . A l a s o o h o h a b r á m i s a 
s o l e m n e . ' 

P o r l a s t a rdes , , a l a s s l e t e ' y m e d i a , 
s e r á e l s o l e m n e ' e j e r c i c i o d e l n o v e n a ­
r i o , c o n s e r m ó n a o s i r g o d e l r e v e r e n ­
d o P . R o d r i g o d a l a V i r g e n d e l C a r . 
raen, c a r m e l i t a d e s o a l i o d e l a r e s i ­
d e n c i a de V i g o . 

E l d í a 2 1 , d o m i n g o ú l t i m o d í a d e Te. 
n o v e n a r e c o r r e r á n u e s t r a s o a l l e s u n a 
p r c e s l ó n l l e v a n d o l a h e r m o s a y v e n e ­
r a n d a i m a g e n d e l a R e i n a d e l C a r m e , 
l o . 

Vigo 

— * " " * u j wa r o t o 9 £ 

L a tala de árboles tiene 
que ser solicitada de 

la Jefatura forestal 
L a O f i c i n a A u x i l i a r de L a C o r u ñ a 

d e l D i s t r i t o F o r e s t a l d e P o n t e v e d r a - L a 
C o r u ñ a , n o s e n v í a e l s i g u i e n t e c o m u ­
n i c a d o : 

" S e a d v i e r t e a l os p r o p i e t a r i o s de 
m o n t e s , i n d u s t r i a l e s y m a d e r i s t a s e n 
g e n e r a l , l a o b l i g a c i ó n d e s o l i c i t a r d e 
o s l a J e f a t u r a F o r e s t a l ( M a r i n a , 2 4 - | ! . ° ) , 
l a c o r t a de á r b o l e s y a p r o v e c h a m i e n ­
t o s . l e ñ o s o s ein l o s m o n t e s , b o s q u e s y 
dehesa s , s o t o s y a l a m e d a s d e e s t a p r o ­
v í n o l a , c u m p l i e n d o a s ¡ l o d i a p u e s t o e n 
e l D o e r c L O . d e l M l n i s c o r i o de A g r i c u l ­
t u r a de 24 de s e p t i e m b r e d e 1038 ( B . O . 
d e l E s t a d o d e 5 d e o c l u t u ' ü d e l m i s m o 
a ñ o ) , p u e s t o n u e v a m e n t e o n v i g o r , p o r 
O r d e n m i n i s t e r i a l , s o g u r i c i r c u l a r de l 
E x o r n o . S r . G o b e r n a d o r c i v i l d e e s t a 
p r a v i n o i a y d o e s t a O f i c i n a A u x i l i a r 
p u b l i c a d a s en. oí B . O, do l a p r o v i n c i a , 
de f e c h a 2 de j u l i o a c t u a l . ' , 

L o q u e so r e c u e r d a a loa I n t e r e s a ­
d o s p a r a e v i t a r Jas s a n d o n e e e n q u e , 
p o r i n c u m p i l m i o n t o i n v o l u n t a r i o d e d i ­
c h o d e c r e t o , p u d i e r a n I n c u r r i r . 

L a C o r u ñ a , 10 do j u l i o do 1 0 4 0 . — E l 
I n g e n i e r o j é f f l d o l a O J l o l n a A u x i l i a r , 
J a o o l i o - I r l a s " . 

V I G O 1 3 . — O n g a n l z a d o p o r l a J o t a -
t u r a p r o v i n c i a l d e F . E . T . y d e l a s 
J o n s se c o n m e m o r a f a ñ a n a e n V i g o 
l a l u c t u o s a f e o h a d o l 13 d e J u l i o , a n i ­
v e r s a r i o d e l a l e v o s o a s e s i n a t o d e d o n 
J o s é C a l v o S ó b e l o , c o n u n s o l e m n e 
f u n e r a l , q u e se c e l e b r a r á a l a s d i e z y 
m e d i a de l a m a ñ a n a e n l a i g l e s i a C o ­
l e g i a t a . 

A e s t e a o t d h t m s i d o i n v i t a d a s l a a 
a u t o r i d a d e s , l a s j e r a r q u í a s d e l M o v i ­
m i e n t o y e l p u e b l o v J g u é s » c n g e n e r a l . 

+ A n o c h e so e s t r e n o l e n e l T e a t r o 
G a r c í a B a r b ó n i p o r l a O o m p a ñ l a d e l 
i s a t r o I n f a n t a I s a b e l d e M a d r i d l a 
c o m e d i a d e l j o v e n a u t o r c o r u ñ 
A d o l f o T o r r a d o " E l f a m o s o C a r b a -
l l o i r a " . 

L a o b r a o b t u v o g r a n é x i t o y a u a u ­
t o r t u v e q u o afe l i r a e s c e n a r e p e t i d a , 
v e c e s a n t e l o s i n s i s t e n t e s a p l a u s o s d e l 
p ú b l i c o q u e l l e n e i b a p o r c o m j p l e t o o l 
c o l i s e o . 

• E l p r o d u c t o d e l a p e s c a c o t i z a d a 
e n l a l o n ^ a d e l B e t ' b é s de V l g o d u r a n ­
t e e l p a s a d o m e s d e j u n i o a s c e n d i e n ­
d o a l a c a n t i d a d d e 6.698.458 i p c s u -
t a s . c o n u n total d e 3.7&7.290 k i l o s d o 
p e s c a d o . 

E l Bollo (Orense) 
P o r e l b r i g a d a d o l a g u a r d i a c i v i l 

d e l p u e s t o d e c a t a v i l l a , e n r o p r . . 
t a c l ó n d e l o s f a m l l l a i r c B d e l s a r g e n t o 
d i n f a n t e r í a d o n E s t e b a n M a t e o s 
T a b e a d a , h a s i d o p e d i d a p a r a ó - t u l a 
m a n o d e l a s e ñ o r i t a G e l c s M a y o B u -
J á n . 

L a b o d a q u e d ó c o n c e r t a d a p a r a e l 
p r ó x i m o m e s d e a g o s 

vn iagarc ía 
E l C í r c u l o A r t í s t i c o M o i - c n n l . i l ce­

l e b r a r á u n a s o b e r b i a fiesta o n sus m -

l o n o s e n l a ñ o c h o d e l r . á b n d o a l d o ­
m i n g o p r ó x l m o a de sdo Ina 1 1 , 

• C v a g i a n c o n c u i r o n d a y d e v o c i ó n 
v j o n o c e l e b r á n d o s e e n el t e m p l o p a r i u 
q u l a l l a s o l e m n e n o v c n . i a l a S a n t í ­
s i m a V i r g e n d e l , C a r m e n , q u e d i ó 
p r l n d i p l o o l d í a 8 c o n u n . i n u t r i d a s a l ­
v a d o b o m b a s . 

D u r a n t e es tos c u l t o s so v i e n e I m ­
p o n i e n d o e l S a n l n E s c a p u l a r i o a l o a 
n u m o r o s o s fieles q u o l o •.rosan o n l a 
n a c i e n t e A s o c i a c i ó n c i r m o U t a n a . 

T E L E F O N O S D E 

E L I D E A L G A L L E G O 

R o d a c o i ó n . 1 1 7 7 v 1 5 0 4 
A d m i n i s l r a o i ó n . 1 5 4 í ¿ 

R e ( l a o o i ' ' j n e n e l D r i m o r D Í S O . 

'a 
D u r n n t o e l s e g u n d o i r l m o s t r e d o l 

a ñ o o n c u r s o , h u b o u n m o v i m i e n t o 
e n l a L o n j a d e 1.44?..ri23'05 pcsc tn is , 
s i e n d o l o s p r e c i o s m d x l m o a d e c o t í , 
z a c i ú n l o s s i g u l o n l e s ; . a r d l n a 125 p e ­
s e t a s c o a l a ; p a r r o c h a , 130 i d . ; k i l o d e 
p e s c a d l l l a , li'OO; l e n g u a d o , l 'OO; f a ­
n e c a , 1; r a y a , 1; r u b l o s , 2, o t o . 

+ ' D u r a n t e l o s d í a s 14 a ] 18 d d m o a 
a o t u a l , so c o l o b r a r á n c u e s U l c i u d a d 
l a s t r a d l c l o n i U e a l l c í t a a q u e o s l e a ñ o 
p a t r o c i n a n l t C H l r o A y u n i a m i e n t o . H a ­
b r á Ü e s l l l o d e g i g a n t e s y c a b e z u d o s , 
o e n d e r t o a , g r a n c a n t i d a d d o ifueigoa 
d o a r t l l l c i o , a n i m a d a s v e r b e n n e , p a r » 
t l d o a d o f ú t b o l , r e g a t a s , c o r r l d a o < U 
o l n t n f l y b e l l a s c x c u r d o i L e u p o r l a l n -
o o m p s r a b i o r í a do A r o s a . K n h o n o r 
a los f o r a s t o r o e l a s H o d o d a d c n 're­
c r e a t i v a s o r g a n i z a r á n g r a n d e f l b n l l o » . 

L a p a r l o n o l l g l n e a o f r e c e r á u n a no-
l e m n i d a d I n c o m p a r a b l e , « . ' H o n d o Irui 
p r o o o s l o u c s . e n h o n o r a l S a n t l a l n i " S a -
c r u m e n t o . N i i n q n i S m l o r a u e l U n n a -
r l o y d e l C a r m e n , c o m o t n m b l ó n l a de 
S u n A n t o n i o , A c t u a r á l a o r q u e s t o d e 
l a c a p i l l a do S n n l l o x o y loa s o r m o -
non c o r r e r á n a c a r g o d o l c o n o c i d o 
( p r o f e í r o r d s l . S o m l n a r i í » d o n M a n u e l 
S i l v a F c r r e l r p , 

* E n t r o loa « c u e r d o » u d o p t a d o o <U-
l i i n n m c n t o p o r l a o o i i p n r a o l ó n m u n i ­
c i p a l , m o r o o o c i t a r s e p o r m i m p o r ­
t a n c i a o l o - i d a l l v o a l a c l o v o o l ó n do 
h a b o r o » do t o r i o s 1 n f u n c l o D o r i c w m u ­
n i c i p a l e s , i n l a p r o p o r c i ó n • U r u l c n t e : 

8,000 p « ' c t f l « ol no p o r 100; d e 
3.001 o 4.500, oí 25 p o r 100; do 4 f » l 

i l . l l l p o r 100 y d BJKU o 7 000 
r 100. ñ i v o s a m n o n t o a h n e n 

d o 23A12 'lil p « M t M , 

H E R N I A S ¿Cómo pueden 
curarse? 

l l u í t r c j c l r u l a n a i l i a i i s on ido lOMOOlendo quo en la m r m i e m curan l o d » ' , 
s in '¿SS^OnTy ¿ u n a s en la « l a d adu l t a m a n d o . o l . « r . r - m l ^ r l a . P ^ a -
, .•i,t.Mii.-iiic. I ' e rn c t a cont . iii-li-in no so uliUi-ne « m o mu> r a r a » v w , p o r m " -

10» l i r a t ru i ' ro . , o v u n d a j . - q u - el r u i n . - m . J ; ' ; " ' . " ' " ^ o i ^ í i i U i P O A ¿ 
• - r e c u r r i r , on cada r » - o , a 1111 • A l ' \ | , \ 1' 1 1; 1 • ,„r . 

3 la c i iMll . i . inra l i i i n i u i i i - l i i i ' i i v - i i n . y r o r 
. . . , . . , , « „ . , , a ii,< .11 l u í n í a . a >' 

raola. s u i a i ' i a , n» y iov i^v . , . . . . . . . . . —.-
HuC y do carar ior i»t i<-A- adis-uadaa a ia o i i . n n » " " ! • "»••••»• •»»• • • ~ - V T ; - . / . 
n a do i u i c l d a r M , a S c iase H- ' Í -V f . i i» v i " ' " ' a w a n j l v a da >q " w n * 
c ^ " i a o laxVtnd do ?, i- n . . . . ,-,as v . . . T Ẑ A 
o b a e r v a c w n . que haya M p i r i m i - m a d o on su t r a r a c l o , 11 • / . / . v a -
b i e n : para c o i . - c r y B l H O U r lodo .-«lo, apu-Ui ^ q u ^ W r « ^ n < I U £ . « ; 
r o e i l A . v r r al bor r . l ado p r o » l a m r n « e , 10a M l m i » n i a n o r c j a r l a » d r u p r n i . . -
c l d n ou-n imca v una t é c n i c a i-.-oocial. 

ni i* i* f I n r l t i t o d,' 111 i l i w r 1,. 1 •. 1 : 1 ' ' '• 

D o n J e r ó n i m o l a ñ e 

u a a r i d . e m « 0 I M <"• r - r p * * * " " * 

w * a f U . r n <•! I l o u ) M p a f l a . •» d i » •« ! • 

H i i o m . r - r ^ ^ ^ . 
di* "O «I HOtOl ''''•*' ,"m% 

n a * • ! l i . « 1 " l H ' ^ " ' « ' ' • ! ' ' « f o n " 

p r » / r i i o > w l . r e c . M r » » l » i l U « o : 

coolanloi p o r q u » e i t á n i a n o i y o ú n mdl c o n t e n i ó » t « » 
p o d r o » q u o lo» von crecor con loxanlo. 

f r i ó n m i i í - h a t m l í r m r f l a d r » 
( U f w r j l l ' n ' n t a n l o I " » m s t n l M n o t 
I n l a n i i U . - > . i O t l n r a I n t r t * y te 
pfopAci lona ai propio ii<*ni 

ra l . i l r . , (r . I I . K J , v , l 

L * »»lud de l<H " 
en »u a l e g r í a r r n » o » tfa 
vesuia». p o r e l c n n i r a t i ' i 
t i l a enfc/mf <Ud I r » 1 n v a i) r 
C t l l d I f i ' t r» . M o f ó l o » , t m 
r u n a » d t l u g a r , un g 'avr 
S r c a i m i c n i n y d r i a r r rg lo «uir i i .vo 
p o n e »« p o l T » » u » » < d » » 

i - m p o u n a 
' i q u o u t a l r n f ú t l o t o y v i l a t m n o t 
q u r i r d u n d a r n b ^ n r l i r t o d e U 
n u i r n ^ c n d r l c i m m i e i M O , 
<J •• l a i u r x o ir d e U s a l g U . 
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Buques mercantes ingleses, 
conducidos a puertos alemanes 
:-: O t r a s c u a t r o u n i d a d e s b r i t á n i c a s , : - : 
a l c a n z a d a s p o r l a a v i a c i ó n i t a l i a n a 

B E R L I N , 1 3 . — P a r t e a l e m á n : 
D e s d e JiiWJe a l g ú n t i e m p o l a M a r i n a 

d e g u e r r a a l e m a n a h a l l e v a d o a c a b o 
c o n p i c p o é x i l o o p e r a c i o n e s em i a s 

- a g u a s de Ulta'aimar. A n u e a l r u * p u e r t o s 
h a n l l e g a d o V a r i o s b u q u e s q u e t r a n s -
p o p t a b a n m e r c a n c í a s de v a l o r , y q u * 
h a n , s i d o o á p t o r a d a f i c o m o p r o s a s d e 
g u e r r a en e s l a s a . e c ' i o n e t í . U n o d e n u e s ­
t r o s s u b m a r i n o s a n u n c i a H a b e r h u n d í 

. d o . 2 4 . 6 8 4 . t o í i o l a d a i s d e b u q u e s en.o-
m i g o s . 

L o s a v i o n e s d e b o m b a r d e o a t a c a r o n 
a y e r de n u e v o s o b r e l a c o w t a c í r i c n t a i d e 
I n g l a t e r r a y e n e l C a n a l d e l a M a n c l i a 
l o s v a p o r e a y b u q u e s d e g u e r r a b r i -
l á n l o o s . F u e r o n h u n d i d o s u n p a t r u l t c r o 
y u n c a r g o d e 2 . 0 0 0 t o n e l a d a s , y s e ­
r i a m e n t e a v e r i a d o s c i f i c o b u q u e s m e r -
e a í i l c s . T a m b i é n f u e r o n bombardciU-los 
l o s a o r o d r o m o s , p u e r t o s y l ' i b r i o a s d e 
aa r anamen los de J n g i a i l e m i y Es-oo-cla. 
E n eJ c amipo d e a v i a c i ó n d!e S I . M e r r y 
q u e d a r o n d e s t r u i d o s e n a l s u e l o o c h o 
a p a r a t o s d e b o m b a r d e o i n g l e s e s . E n 
E x e L e r f u e r o n a l c a n z a d o s l o s d e p ó s i ­
t o s d o c a r b u r a n t e ; cp P o r i a n i d / N e w -
j i o r t y Dund ' ee , l a s in s t a lu i c i chnes y m u e ­
l l e s d e i o s p ü w t o s ; e n B l l l l g h a n y 
N e w c a s t l e , l a s i n d u s t r i a s de g u e r r a , 
í o d o s e s t í o s b o m b o r - d e o s . t u v i e r o n p l e ­
n o éSJ i ln . 

A v i o u e s e n e m i g o s l o n z o r p a a n o c h e 
s l g u a o s b o m b a s s o b r e e l N o r t e d e A l e ­
m a n i a , d o n d e h u b o v a r i o s m u e r t o s y 
a l g u n a s casas d e s t r o z a d a s . E l e n w n i g u 
p e r d i ó a y e r t r o c e a p a r a t o s , d o l o s c u a -
i e s o u a l r . o f u e r o n d e r r i b a d o s e n c o m ­
b a t e a ó r c o d u r a n o o t l d í a y u n o d u - ) 
r a n t c la n O C Í i e . N o h a n r e g r e s a d o a s u s 

toascá c i n c o a p á r a l o s a l e m a n e s . ( E F E ) . 

R O M A , 1 3 . - — E n l a l a r . d e d e l v i o r a e s 
»o6 u v i ü t t u i H ' a i i anua b o m b a r d e a s r o p l a s 
¡ j a ^ e j a i é r o a a de M a l l a , s u h r e l a s q u e 
JSaizí í r .o i i b o i i i l i i i s e x p l u s i v a a o t n c e m f ) * -
r i a s . i f i i o r o n d e r r i b a d o s d o s a v i o n e s 
. e n e m i g o s . T o d o s l o s n u e s t r o s r e g r u -
toK'on s i n i i o v c d i i d . U n o (!« l o s a p a i ' t i l u s 
í r U S n l c g s i u ó h a l l a d o l l o l a . n d u s o b r o 0. 
j n a r c e r c a t l f l SlÓlUa. C á t r l p u i a e l u n ha 
t l d o s i l v a d a — I E 1 ' ' E ) . 

, j . 41 * 
B E R L I N , 1 3 . — L o s a t a q u e s n o c t u r n o s 

e f e c t u a d o s p o r l a a v i a c i ó n Ing lesa - se 
h a c e n c a d a v e z n t ó s a l a z a r . A u n q u u 
e l M m i S t * r l o d e l A i r e b r i t á n i c o a i i n n n 
q u e s u s a v l u n e s no b o m b a r d e a n m á s 
q u e los o b j e t i v o s m i l i t a r e s , d u r a n t e l a 
n o c h e d e ; tí a l 1C ele j u l i o f u e r o n l a n ­
z a d a s 37 b e m b a s e n A l e m a n i a o c c i d e n ­
t a l , u n a e n ^ n a g r a n j a , o t r a , e n un, 
g a r a g e y i a s d e m á s c a y e r o n en p . ' e n o 
c a m p o s i n c a u s a r n i n g ú n d a ñ o . — ( E K E j . * + Í 

B E R L I N , 1 3 . — A d i c i ó n a l p a r t e ( u e -
m á n . 

L a s i j é r d l d a s a é r e o s d e l e n e m i g o s e -
fialmias e n el OOmupápaiCtO d e a y e r 
a u m e n t a r o n e n c u a t r o a v i o n e s q u e 
f u e r o n d e r r i b a d o s p o r l a n o o l i e p o r l a s 
b a t e r í a s a n t i n . 6 r o a s . E n c o n s e c u e n c i a 
n o f u e r o n 13. s i n o 17 l o s a p a r a t o s d e ­
r r i b a d o s . — ( E E E ) . 

+ + * 
E L O A I R O , 1 3 . — C o m u n i c a d o d e g u e ­

r r a b r i t á n i c o . 
• C o n t i n ú a n los a t a q u e s c o n t r a M o -

y a l c , e n l a r e g l ó n f r o n t e r i z a a l N o r t e 
d e K c n y a . L e g u a r n i c i ó n b r i t á n i c a , 
a u n q u e m u y i n f e r i o r e n n ú m e r o a l a s 
í u e r a a s a t a c a n t e s , c o n t i n ú a m a n t e n i e n ­
d o s u s p o s i c i o n e s y c a u s a n d o p ó r d i d a s 
a l e n e m i g o . E n e l d e s i e r t o o c c i d e n t a l 
d o s c o l u m n a s se a p r o x i m a r o n 11 f u e r t e 
C a p i n a o , p e r o f u e r o n r e c h a z a d a s . S i n 
n o v e d a d e n i o s d e m á s f r e n t e s . — t E F Í E ) 

L O N D R E S , 13.—JC1 m i n i s t e r i o d e l A i r e 
c o m u n i c a q u e e n l a n o c h e ú l t i m a l a 
a v i a c i ó n b r i t á n i c a h a c o n t i n u a d o sus 
a t a q u e s c o n t r a l o s o b j e t i v o s d e A l e ­
m a n i a . Han s i d o b o m b a r d e a d a s l a s 
bases d e E m d e n y K l e l y 50 l i a n p r o ­

d u c i d o n u m e r o s o s i n c e n d i o s . T a m 
W é n t u p r o n alaoadQ'a el a e i w l r o m o d i 
B r u s e l a s y los o b j e t i v a s de M o n h e l m , 
en R e n a n i a y c o n c e n t r a c i o n e s d e e m ­
b a r c a c i o n e s e n e l C a n a l O s t e n d e 
B r u j a s . U n b o m b a r d e r o e n e m i g o l i a 
s i d o d e r r i b a d o .sobre e l C a n a l d e l a 
M a n c h a . H e m o s p e r d i d o un a p a r a t o 
d e c a z a . — ( E E E ) . 

• • 
R O M A , 1 3 . — E l e n v i a d o e s p e c i a l de 

S t é f a n l en e l f r e n t e a e r o - n a v a l se­
ñ a l a q u e e n e l c u r s o d e u n a I n c u r s i ó n 
a é r e a , e f e c t u a d a e s t a t a r d e f u e r o n 
d e r r i b a d o s dos c a z a s i n g e s e s e n v u e l ­
t o s é n l l a m a s q u e h a b í a n I n t e n t a d o 
o p o n e r s e a l a a c c i ó n de los a p a r a t o s 
i t a U a n o s . E s t o s r e g r o - n r o n s i n n o v e ­
d a d a sus b a s e s . — ( E F E ) . 

C U A R T E L G I O N I C R A L D E L A S 
F U E R Z A S I T A L I A N A S 1 3 . — C o m u n l -

N o r t c a' d i e t l n t a s v e l o c i d a d e s . A p r i ­
m e r a h o r a d e í a t a r d e d e a y e r se res­
t a b l e c i ó e l c o n t a c t o g r a c i a s a l a a c ­
t u a c i ó n d e n u e s t r o s a p a r a t o s d e r e c o ­
n o c i m i e n t o m a r í L i m o y l o s t r * s g r u ­
p o s f u e r o n p e r s e g u i d o s y a t a c a d o s p o r 
m a s a e d e a v i e n e s i t a l i a n o s de b o m ­
b a r d e o p r o c e d e n t e s d e l o s b a s e s d e 
L í i i a y d e l M e d i t e r r á n e o . L o s r e s u l ­
t a d o s c o m p r o b a d o s h a s t a a h o r a d a n 
c o m o a l c a n z a d o s , c o n t o d a s e g u r i d a d 
y v a r i a s v e c e s , p o r l o m e n o s d o s c r u ­
c e r o s y d o s a c o r a z a d o s . 

E n l o s r e p o n o c l m i e n t o s e f e c t u a d o s 
s o b r e M a l t a n u e s i t r o s c a z a s d e e s c o l ­
t a e n t a b l a r o n c o m b a t e c o n c u a t r o 
a v i o n e s e n e m i g o s , d o s d e l o s c u a l e s 
f u e r o n d e r r l b a j d o s y c a y e r o n a l m a r 
e n v u e l t o s e n l l a m a s . T o d o s n u e s t r o » 
a p a r a t o s r e g r e s a r o n s i n n o v e d a d a 
s u s bases . 

U n o d e n u e s t r o s c o n t r a t o r p e d e r o s 
h a s i d o h u n d i d o p o r l a a c c i ó n d e l e n e ­
m i g o . L a t r i p u l a c i ó n se h a s a l v a d o . 

E n e l A f r i c a o r i e n t a l h a s i d o o c u ­
p a d o u n p u e s t o i n g l é s c e r c a d e M a -
y a l e . E l e n e m i g o c o n t r a a t a c ó i n m e ­
d i a t a m e n t e , p e r o f u é r e c h a z a d o y se 
l e c a u s a r o n g r a n d e s p é r d i d a s . E n 
u n c o m b a t e a e r e o l i b r a d o e n l a m i s m a 
z o n a f u e r o n d e r r i b a d o s c u a t r o a v i o ­
n e s d e c a z a b r i t á n i c o s . L a a v i a c i ó n 
e n e m i g a i n t e n t ó r e a l i z a r i n c u r s i o n e s 
s o b r e O h i s i m a y o , D j i d j g a y M a s s a u a , 
s i n p r o d u c i r n i n g ú n d a ñ o . U n a p a r a t a 
f u é d e r r i b a d o p o r n u e s t r o s c a z a s y 
o t r o p o r l a D O A s i n p é r d i d a a l g u n a 
p o r n u e s t r a p a r t e . 

U n o d e l o s a v i o n e s p r o p i o s q u e se 
d i ó a y e r c o m o d e s a i p a r e c i d o h a r e g r e ­
s a d o h o y a s u b a s e . — ( E F E . ) 

Tumuía no se siente 
M i a r á en favor de la 

el cercano Orlenle 
El Parlamento y la prensa de Noruega 
piden el destronamiento del rey Hakon 

f u e fopotlaa y conítant i m e 
bardoada e l d í a 11 pOr'nu-¡ 
c i ó n , se d i v i d i ó por l a ^ o c h 
g r u p o s q u e ijavesaban t o d o : 

G I N E B R A , 1 3 . — S e g ú n l a f o r m a o l o -
n e s d e V i o l i y , e l v i a j o d c i e m b a j a d o r 
n o r t e a i j i c r i e a n u D u l l i l a M a d r i d t i e n e 
p o r o b j e t o c = l a b l e e c r o o m u n l c a o l ó n t " -
i c l ó n l c a dh 'e t j l .a com o l P r e s l d c m t e 
R o o * o \ e U , a i q u e d e s e a e x p o n e r l a á 
r a z o n e s q u e o b l i g a r o n a l m a r i s c a l P e -
l a l n a p e d i r e l a i M Í l W t l o l o y a m o d i f i c a r 
l a C w i i t U u o l ó f l f r a n c e s a . E n e l c a s o 
de q u e U n u p o e o p u d i e r a I n f o r m a r a m -
pMoiraijnte d e s d e M a d r l , so t r a s l a d a r l a 
a L U i i o a , d o n d e t o m a r l a e l a v i ó n p a r a 
V S f a s U n g t O l i . B u l l l t r e g r e s a r á a , F r a n c i a 
I:HI i i n u i t u obttío c u m p l a e s t a m i s i ó n . — 
( E F I S ) . 

+ + + 
B U G A U E S T , 13.—r-Las n e g o c i a c i o n e s 

e o o n A m i c a i s r u m a n o - t u r o a s q u e d e s d e 
lia-co a l g u n o s d í a s so c e l e b n i l u u i 011 B H -
c a r e s i l , h a n t r o p e z a d o c o n g r a v e s d l l l -
e u i U i d e s y l i a n s i d o s u s p e n d i d a s . L a 
d e l e g a c i ó n t u r e n l i a r e g r e s a d o a s u 
p a í s — ( E F E ) . 

* +. + 
M E J I C O , 1 3 . — E l C o n s u l a d o b r l t f t n i 

c u h a s o l i c i t a d o d e l M l n i s o r l o d e A S U P r 
l o s K x l r r l o r f s 6l d i ' r e i M i o d e a s i l o p a r a 
v a r i o s o o n l o n o r c s d u h u ó r l ' a n u s b r l l á -
u l c o s q u e a u t o u n a lo -que i m n i u e n t e de 
l i i s t u e r z a s ftietnénas c o n t r a h i s i s l a s 
se c n c u e n l r a n CÍI p e l i g r o . L a d e m a n d a 
h a t e n i d o u n a a c o g i d a f a v o r a i h l e po i ­
q u e d a r á o c a s i ó n p a r a r e a n u d a r i a s 
r e l a c i o n e s i H p l o i n á t t c a s e n t r o M é j i c o y 
..1 O r a l ) t l r e t i t ú a . — ( E F E ) . 

* * + 
O S L O , 1 3 . — L a p r e n s a a p r u e b a 

u n á n l m e m c n l o e n s u s c o m e n t a r l o s l a 
d e t e r m i n a c i ó n d e l P a r l a m e n t o d e e x i ­
g i r l a d i m i s i ó n d e l r e y l l a k o n , q u o 
so e n c u e n t r a r e f u g i a d o e n e l e x t r a n ­
j e r o — ( B I ' 1 E ) . * * * 

R O M A 1 3 . — L a r e v i s t a o f i c i o s a " R e -
l a z i o n e i m t e m a c l o n a l e " r e f i r i é n d o s e a 
tas c o n v e r s a c i o n e s d e M u n i c h e s c r i b e : 
" L a g u e r r a v i c t o r i o s a q u e l l e v a n l a s 
p o t e n c i a s d e l E j e e x i g e q u e e l t r i u n f o 
d e la.s a r m a s n o so t r a d u z c a l u e g o e n 
u n a p a z a m e d i a s . F r a n c i a — a g r e g a — 
p o d r á s e r f a s c i s t a o a n t i f a s c i s t a , p o ­
d r á d a r s e u n r é g i m e n t o t a l i t a r i o o n o , 
p o d r á c o m i b a t i r o n o p o d r á c o m b a ­
t i r a I n g i & t e r r a ; p e r o n a d a d e e l l o 
l a l i b r a r á d o l a s g r a v e s r e s p o n s a b i ­
l i d a d e s d e l a g u e r r a q u e h a d e s e n c a ­
d e n a d o c o n t r a l a s p o t e n c i a s d e l E j e . 
T o d o d q u e p l c h s e q u e p u e d e f o r ­
m a r s e U n b l o q u e l a t i n o se e q u i v o c a , 
p o r q u e ta r e a l i d a d de E u r o p a e s t á 
d o m i n a d a p o r l a v o l u n t a d d e l o s p u e ­
b l o s I t a l i a n o y a l e m á n . E s d e c i r , p o r 
e l b l o q u e d e l f n s c . s m o y d e l n a c i o n a l ­
s o c i a l i s m o e n e l c u a l t i e n e u n p u e s t o 
¿ • p a ñ a . — ( E F E ) . 

* * + 
A N K A R A , 1 3 . — E l p r e s i d e n t e d e l 

C o n s e j o t u r c o , S n y d a m h a h e c h o 
u n a s d e e l t i r n c l o n e s a n t e l a A s a m b l e a 
N a c i o n a l , d o n d e e r a n e s p e r a d o s c o n 
g r a n e x p e c t a c i ó n . D i j o e s p e c i a l m e n t e : 
E . p u e b l o t u r c o e s t á i n s e p a r a b l e m e n ­
te u n i d o e n t o m o a s u Jefe I s m e t 
I n o n u . E l G o b i e r n o se m u e v e c o n 
g r a n d e s p r e c a u c i o n e s d e n t r o d e l a 

a c t u a l s i t u a c i ó n I n t e r m v c i o n a l , p e r o 
n o m o d i f i c a r á s u p o l í t i c a s i n e l c o n -
ren 'Im ' . en ' .o d e l a C á m a r a . U n a a g e n ­
c i a e x t r a n j e r a h a p u b i i c i r i o mmi v o ­
sos d o c u m e n t o s e n t r e los c u a l e s h a y 

a i g u n o s q u e a l e c t a n a n u e s t r o p a í s . 
L a i p u i b l l c i d a d q u e s e ¡ h a d a d o a e s t o s 
d o c u m e n t o s n o ( p u e d e i n q u i e t a r e n 
n i n g ú n c a s o n i a l p u e b l o n i a l G o ­
b i e r n o t u r c o . T u r q u í a n o e s y a e i 
v i e j o I m p e r i o o t o m a m o p o d r i d o y 
m u e r t o , s d n o u n p a í s m o d e r n o , d e l a 
s u s a m i s t a d e s y d e c i d i d o a d e f e n d e r 
s u l i b e r t a d e i n d e p e n d e n c i a . N o t r a ­
b a m o s d e p r o v o c a r a n u e s t r o s v e c i n o s 
s i n o d e p r o t e g e r a l a p a t r i a y g a r a n ­
t i z a r s u v i d a . A p e s a r d e la . s i t u a c i ó n 
I n e s t a b l e e n q u e s e d e b a t e h o y e l 
m u n d o n o t i e n e T u r q u í a p o r q u é t e ­
m e r n i n g ú n p e h g r o n i se s i e n t e a m e ­
n a z a d a . E l G o b i e r a o a d e m á s t i e n e e l 
f i r m e p r o p é s i t o d e m a n t e n e r b u e n a s 
r e l a c i o n e s c o n l o s d e m á s p a í s e s , e m ­
p e g a n d o p o r l o s l i m í t r o f e s , y s i a l g u i e n 
i n t e n t a v i o l a r e l t e r r i t o r i o n a c i o n a l e l 
p u e b l o r e s p o n d e r á d e f e n d i é n d o l o h a s ­
t a l a ú i t i m a g o t a d e s u s a n g r e . 

S a r y d a m t e r m i n ó d i c i e n d o : r e p i t e 
q u e T u r q u í a n o c r e e e n a b s o l u t o q u e 
l a p a z e s t é a m e n a z a d a e n e l c e r c a n o 
O r i e n t e y h a r á t o d o l o p o s i b l e p a r a 
e v i t a r e s t a e v e n t u a l i d a d . — ( E F E ) . 

• + * 

M E J I C O 1 3 . — U n c o m u n i c a d o o f i c i a l 
d e l P a r t i d o N a c i o n a l í l e v o l u c i o n a r l o 
a n u n c i a q u e e l c a n d i d a t o g u b e r n a ­
m e n t a l A v i l a O a m a o h o h a s i d o e l e g i d o 
P r e s i d e n t e d e l a R a p ú b l l c a c o n 
2.225.199 v o t e s . S e g ú n e s t e c o m u n i c a ­
d o e l g e n e r a l A l m a z á n s ó l o h a t e n i ­
d o 128.52-1 v o t o s . — ( E F E . ) 

. • * + 
B E R L I N 1 3 . — E l r e d a c t o r d i p l o m a 

t i c o d e l " B e r l l n e r B o e r s e n Z o i t u n g " 
p o n e d e r e l i e v e q u e t o d a s l a s t e n t a ­
t i v a s p a r a r e f o r z a r l a s t e l a c i o n e s e n . 
t r e I r l a n d a e I n g l a t e r r a p a r t e n s o n -
e l l i a m r n l e d o l a p o s i c i ó n c s l r a t é g l c i 
y m i l i t a r de I r l a n d a a l a q u e c t q u ; . - -
r o e x t e n d e r l a g u e r r a . C o n e s t e fin h a 
e x t e n d i d o I n g l a t e r r a l o s r u m o r e s d e 
q u o A l c n m n l u a c o g e r á a I r l a n d a c o ­
m o b a s e d e p a r t i d a p a r a s u a t a q u e a 
l a G r a n B r e t a ñ a , a p o y á n d o s e e n e l 
t r a b a j o d o l a " q u i n t a c o l u m n a " , — 
( E F E . ) 

W A S H I N G T O N 1 3 . — L a c a s a P a c -
k a r d " h a t e r m i n a d a u n a c u e r d o s e ­
g ú n e l c u a l c o n s t r u i r á 3 .000 m o t o r e s 
d e a v i a c i ó n , s h t e m a x . . R o i c e p a r a 
l o s E s t a d o s U n l d o s y 6-000 p a r a I n ­
g l a t e r r a . — ( E F E . ) 

L O N D R E S , 1 3 — S e a n u n c i a q u e e í 
p r i m e r m l n i s r o C h u r c h l U p r o n u í i e i a 
l á m a ñ a n a u n d i s c u r s o r a d i a d o , a l a s 
2 1 h o r a s . ELÍUI p e r o r a ! 
x i m a d a - m e n l o u n o u a i 
r á t r a n s m i t i d o a Ü J t l 

m a r á a p r o -
• h o r a y 
. — ( E F E , 

E s t a f o t o g r a f í a e s t á r e c o g i d a d e u n 
p e r i ó d i c o i n g l é s y a p a r e c e e n t r e o t r a s 
v a r i a s q u e r e p r o d u c e n d i f e r e n t e s e s ­
c e n a s d e l a r e t i r a d a d e l e j é r c i t o i n ­
g l é s d e l N o r t e d e F r a n c i a y e l h a c i ­
n a m i e n t o d e u n i d a d e s q u e e s p e r a n e l 
m o m e n t o d e l e m b a r q u e e n D u n k e r ­
q u e . L a f o t o t i e n e e l s i g u i e n t e p i e , 
q u e n o s a b e m o s s i e s p r o d u c t o d e l 
h u m o r i n g l é s o d e u n a c a r a d u r a q u e 
a b r u m a : " U n c o r n e t í n a l e m á n , u n o 
d e l o s m u c h o s r e c u e r d o s q u e t r a e n 
c o n s i g o l o s h o m b r e s d e l E j e r c i t e b r i ­
t á n i c o . " E s d e c r e e r q u e e s o s h o m ­
b r e s d e l E j é r c i t o d e S . M . h a b r á n l l e ­
v a d o a s u t i e r r a , c o m o d i c e e l e p í g r a ­
f e i n g l é s , o t r o s m u c h o s r e c u e r d o s d e 
los a l e m a n e s , a u n q u e s e r á n p o c o 
a p t o s p a r a l a f o t o g r a f í a . Po>r e s o se 
l i m i t a n a p r e s e n t a r a q u e l i n s t r u m e n ­
to, q u e t e n d r á p a r a s u s a c t u a l e s p o ­
s e e d o r e s l a r a r a v i r t u d d e n o h a b e r 
t o c a d o r e t i r a d a a p a s o l i g e r o . 

Hansidoterminadas 
las obras del 

viaducto del Esla 
Su arco central es el 
mayor del mundo 

Z A M O R A . 1 3 . — A c a b a n d e s e r . t e r - -
m i n a d a s l a s o b r a s • d e l g i g a m b e s c o 
v i a d u o t o d e l E s l a , c o n s t r u i d o c o m o 
c o m p l e m e n t o d e l f e r r o c a r r i l d e Za- r 
m o r a a L a C o r u f i a . T i e n e u n a l o n g i ­
t u d d e 500, m e t r o s , y c o m - e a i z ó s u 
c o n s t r u c c i ó n e n 1934,- L a s o b r a s s e 
p r e s o i p u s i e r o n e n s i e t e m i l l o n e s d e p e -
- e t a s . C o n s t a d e d o s t r a m o s l a t e r a l e s 
u n i d o s p o r u n s o l o a r c o c e n t r a l , d e 
-103 m e t r o s d e l o n g i t u d . E s p o r l o t a n -
¿ o , e l t r a m o m a y o r • d e l m u n d o . L a 
a i & t a n c i a d e s d e e l n i v e l d e l r i o a l c e ñ -
; r o d e l a r c o es de 100 m e t r o s . S e t r a -
. a d e u n v e r d a d e r o p r o d i g i o d e l a 
- n g e n l e r i a e s p a ñ o l a . 

E l c e m e n t o i n v e r t i d o s o l a m e n t e e n 
I a i r eo c e n t r a l , s u m a 2 0 0 v a g o n e s , y 

s u v o l u m e n es de 4 .000 m e t r o s c ú b i ­
c o s d e h o r m i g ó n . E l i i i e r r o e r n p . e a d p 
e n e s t a o b r a p e s a 250.000 k i l o s . H a n 
t r a b a j a d o e n é p o c a n o r m a l , e n t a n 
g i g a n t e s c a o b r a , 250 o b r e r o s . ' 

E l v i a d u o t o p u e d e r e s i s t i r e l i pe so dyai 
d o s t r e n e s q u e se c r u c e n , d e l o s m a ­
y o r e s d e E s i p a ñ a , c o n l o c o m o t o r a s d e 
d o s c i e n t a s t o n e l a d a s c a d a u n a , y 1© 
s o b r a t o d a v í a r e s i s t e n c i a p a r a u n p e ­
s o m a y o r . j 

P a i r a l a r e a l i z a c i ó n d e e s t a o b r a , 
f u e r o n e m i p l e a d a s m á q u i n a s ¡ e s p e c i a -
l e s , c o n s t r u i d a s t o d a s e l l a s e n E l s r p a . 
ñ a p o r l a S o c i e d a d d e I n v e s t i g a c i ó n , 
d e l a O c n s t r u c c i ó n . 

E l p r ó x i m o d i a 1 7 s e r á o ñ e i o d a u n a 
m i s a s o b r e ©1 t r a m o d e h o i m i g ó n , e n 
a c c i ó n d e g r a c i a s a l A l t í s i m o p o r h a ­
b e r finalizado l a s o b r a ^ s i n c o n t r a ­
t i e m p o . E n r e p r e s e n t a c i ó n d e l M i n i s ­
t r o d e O b r a s p ú b l i c a s a s l * ¿ r á e l D i ­
r e c t o r g e n e r a l d e F e r r o c a n r i l e s . — « J L , 
F E A . ) 

zieni 

t i 
M A D i R i l D , 1 3 — E l riia 15 c o m e n z a ­

r á a a c t u a r e l s e r v i c i o d e v i g i l a n c i a 
y c o n t r o l , t a n t o e n p o b l a c i o n e s o o m o 
e n c a r r e t e r a s , p a r a l a c i r c u l a c i ó n d e 
t o d a c l a ó e d e v e l r t c u l o i s o f i c i a l e s . L o 
q u e se h a c e p ú b l i c o p a r a c o n o c i m i e n ­
t o d e l o s i n t e r e s a d o s q u e d e b e r á n 
a t e n d e r l a s i n d i c a c i o n e s q u e l e s h a ­
g a n l a s a u t o r i d a d e s . 

L o s v e h í c u l o s o f i c i a l e s n o d e b e r á n 
s e r u t i l i z a d o s m á s q u e e n a c t o s d e 
s e r v i c i o y s e r á n d e n u n c i a d o s l o s q u e 
n o l o c u m p l a n , y s a n c i o n a d o s l o s r e s ­
p o n s a b l e s d e l a s i n f r a c c i o n e s . P a r a 

s a l i r d e l a s p o b l a c i o n i e s , s e r á n e c e s a r i o 
i r p r o v i s t o s d e l a c o r r e s p o n d i e n t e h o j a 
d e r u t a , e x t e n d i d a p o r l a a u t o r i d a d 
d e s i g n a d a e n c a d a m i n i s t e r i o . Q u e d a 
• p r o l i i b i d o e l u s o d e v e h í c u l o s a p a r t i r 
d e l o s o n c e d e l a n o c h e , s a l v o e n ce,-
s o d e l l e v a r a u t o r i z a c i ó n . ( C I F R A ) . 

* * + 
M A D R I D , 1 3 . — S e p o n e en , o o n o c l -

n n e n t o d e t o d o s l o s p a t r o n o s d e t a x i s , 
c " i i o s i n 1 a i p a r a t i m a r c a d o r , y t a n t o 
e n s e r v i c i o p r b a n - o c o m o i n e r ' u r h a n o , 
q u e d e b e r á n o r d e n a r e l c o n s u m o d e l 
c u p o d e g a s o l i n a q u e t e n g a n a s i g n a d o , 
t e n i e , n d o p r e s e n t e q u e h a s t a 1 de s e p ­
t i e m b r e n o r e c i b i r á n n u e v a e n t r e g a d e 
\ a i c s d e a u l o r i z a c i o n c i s p a r a c o n s u m o 
a 1 ' 2 5 p e s e t a s l i t r o . — ( C I F R A ) . 

+ + 
T O K I O , 1 3 . — L o s p e r i ó d i c o s J a p o n e . 

ses c o m u n i c a n q u o so h a l l e g a d o a un 
a c u e r d o e n t r o e l e m b a j a d o r d e l a G r a n 
B r e t a ñ a y e l m l n l a t r o d e N e g o c i o s E x ­
t r a n j e r o s , A r i t a , s o b r e l a c u e s t i ó n de1 
t r a n s p o r t o d o a r m a s p a r a C h ú n k g i n k 
a t r a v é s do B h manía . - l E F E ) . 

N U E V A Y O R K , * : * K l t r n s a t U l n U -
c o n o r t é a m e i ' i c « ; ; i i " W a a h l n g t O t t " h a 
l l e g a d o a e s t o p u e r t o c o n 1.600 r e f u -
F t ladcp d e I n g ' m ' r r t a . A b o d o v i me un 
h i j o d o nu<.vc a ñ o s d e D u t f C o o p c r , 

La Casa Regional de 
Galicia en Madrid s e r á 
inaugurada el día del 

Apóstol 
M A D I U D , 1 3 . — L a C a s a R e g i o n a l d e 

G a l l ó l a , s i t u a d a en l a C a r r e r a d e SaP 
. l e r ó n i n i o , n ú m e r o 2 1 , s e r á i n a u g u r a d a 
e l d i a d e l A p ó s t o l Santiago, P a t r ó n d e 
K s p a i l a . 

P a r a e s t e d í a se p r o y e c t a n d i v e r s o s 
a c l o s . — ( C I F R A ) . 

q u o d e b o e s p o r a r o l U n d e l a g u e r r a e n 
l o s E s t a d o s U r . i d c s - — ( E F E ) . 

C I U D A D D E L V A r i C A N O 1 3 . - C o n 
m o t i v o d e l I V C e n t e n a r i o d e l a f u n ­
d a c i ó n d o l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s , c! 
P a p a h a d i r i g i d o u n a c a r t a c u t ó g r a -
f a a i D i r e c t o r d o l a O r d o n , e n l a q u e 
e l o g i a l a I n c a n s a b l e , o l i v i d a d d e s ­
a r r o l l a d a p o r a q u j l l a e n f a v o r d e i a 
h u m a n i d a d e n UKÍ S l o s ó i d . a c s . — 
^ E F E . ) 

P O R T D E F R A N G E 13 .—Pese 
r i g u r o s o c o n t r o l , e l o r t t d e r o f r n e o » 
' E n i l l c B e r t i n " q u ; h a b l a s d o e s t a -
c ' o n a d o e n H a i l i a x h a i ó g r s d p 
d e . c s t f e p u e r t o y « I r a n i a r e l d e i ^ 
M a r t i n i c a . — ( E F E . ) 

- O « > + < Í > O -

Entíerrodelos restos 
de Thuilier 

M A D R I D , 1 3 J É t e t a m a f i a n a se e f e o -
t u ó e l t r a s l a d o d e l o s r e s o s d e l v e t e ­
r a n o a c t o r E m i l i o T h u i l i e r , d e s d e u n a 
p e n s d ó p d e l a o a l l e d e i P r i n c i p e a l Ge-1 
m e n t e r i o - d e l a A l m u d e n a . A i s e p e l i o 
ausdst ieron n u n n e r o s o s a u t o r e s , a c t o r e s , 
r e p r e s e n t a n t e s deJ S í n d i o a j t o N a c i o n a l 
d e l E s p e c t á c u l o y ^ t r a d e a u t o r e s , q u e 
e n v i a r o n s e n d a s c o r o n a s d e flores. L a 
c a r r o z a f ú n e b r e d i ó u p a v u e l t a p o r l a 
p l a z a d e S a n t a A n a y p a s ó a n t e e l tea--
t r o E s i p a ñ o í , q u e e s t a b a a i b l e r t o y a d o r - , 
n a d o c o n c o l g a d u r a s e n i u t a d n s . E n 
p r e s i d e n c i a d e l e n t i e r r o l l g u , ' iMn P i l a r 
M i l l á m A s l r a y , S e r r a n o A n g u i l a , E | n r l -
q u e C h i c o t e y o t r a s figuras d e l t e a t r o 
n a c i o n a l . — ( C I F R A ) . 

< X Í > + < S * > : 

m m ile ira 
lis m i Pon 
Para los meses de 

Julio y Agosto 
M A D R I D , 1 3 . — P a r a e l b i m e s t r e 

j u i i o - a g a s t o h a f i j a d o l a c o m i s i ó n m i x ­
t a a d m i n i s i r a d o r a d e l T r a t a d o d e E c o ­
n o m í a M e r o a n t U h i s i p a n o - p o r t u g u ó s , 
l a s s i g u i e n i l e s m e r c a i u c i a s , o b j e t o d e i n 
t e r e - a m b l o e í i l r e a m b o s p a í s e s . 

E x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a a P o r t u g a u : 
C a r b ó n , a l a m b r o r e c o c i d o , l i m a d o , l i n ­
g o t e s , f e r r o - s i l í c e o , p a l m a e n b r u t o , 
p a p e l d e f u m a r , p r o d u c t o s q u í m i c o s , 
g a n a d o r e p r o d u c t o r , í l e l l r o s p a r a m á ­
q u i n a s , y v a r i o s . 

I m p o r t a c i ó n e n E s p a ñ a d e m e r c a n ­
c í a s p o r t u g u e s a s : M a d e r a , g a n a d o d e 
c e r d a , l a n a r , v a c u n o , l i m a s , k a o l í n , 
a c e i t e d e b a l l e n a , l á m p a r a s , c h a t a r r a , 
c a s e í n a , y v a r i o s - — ( C I F R A ) . 

Estrechas relaciones 
políticas, culturales y 

e c o n ó m i c a s entre * 
España y Mancliurigr 

S I N K I N G , 1 3 . — L o s M i n i s t e r i o s d e 
A s u n l o s E x t e r i o r e s , d e H a c i e n d a y d o 
C o m e r c i o , d e M a n c l i u r i a , a s í c o n i o la 
d e l e g a c i ó n e s p a d ó l a l l e g a d a e l 1 1 d e 
j u l i o , h a n p u h i i c a d o h o y u n c o i n u n í -
c . u l o c o m ú n , e ; i c. q u e Se d : c e q u e i o s 
m i u l s l r o s d e M . i n c ' u i r i a y j a d o e i g a c l ó n 
e > p o i l o l a h a n d e c i d i r o m o n l e f i e r e s l r e -

3¡Ap d o tm a c u e r d o e o . - ' m m i i c o y d o 
4 E . - I J U e n t r e E s p a f i a v M J a . - ¡ i u — 
v E F E ) . 
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